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NORMAS 
DE GOBIERNO 

EL CACÍQUISMO IMPERANTE 

LA HUELGA DE LOS PESCADORES GALLEGOS 

A u n q u e e n G o b e r n a c i ó n se empieñen 
e n q u e « n o piasa n a d a » , es loi c i e r t o 
q u e caída dos s e m a n a s s e p l a n t e a ailg-u-
n a g r a v e c u e s t i ó n , d e l a s q u e el G o 
b i e r n o Gomeigue desembarazai r tee c o n 
promosaisi y o f e r t a s , p e r o e l u d i e n d o t o 
d a r e s o l u c i ó n c a t e g ó r i c a . E n es tos nao-
m a n t o s son l o s m a r i n e r o s g 'a l legos los 
p r o t a g o n i s t a s d e u n conf l i c to q u e a c a 
s o n o a c a b e d e u n m o d o t r a n q u i l o , p a r 
c í f i co y s u a v e y d é a i t r a s t e c o n e l t ó p i 
co d e l a jmhlica tranquilidad, t a n u s a 
d o y con t a in t a f r u i c i ó n p o r el S r . D a t o . 

Ein M a r í n , p o r e l p r o n t o , h a n e s t a l l a 
d o d o s b o m b a s d e d i n a m i t a ; v a r i a s l a n 
cháis motoTais h a n isiufrido lais i r a s d e los 
pe i scadores h u e l g u i s t a s ; t ó m e n s e d i s t u r 
b i o s g r a v e s ; s e h a i c o n c e n t r a d o l a G u a r 
d i a c i v i l ; l a l i u e l g a , en fin, r e v i s t e c a 
r a c t e r e s a g u d o s y v i o l e n t o s . E l g o b e r 
n a d o r c i v i l d e P o n t e v e d r a se' l i m i t a á 
d a r no t i c i a , d e e s t o s hecl ioB, s i n q u e h a 
b l e e n s u s infoTnaes d e l a s g e s t i o n e s 
q u e deb ie ra i reaillizar p a r a c o n s e g u i r q u e 
u n a isoiuoión d e c o n c o r d i a p o n g a fin 
á l a h u e l g a , a i r m o n i z a n d o i o s i n t e r e s e s 
d e o b r e r o s y p a t r o n o s . 

E s clarO' q u e , p o r e l e n c a d e i n a m i e n t o 
y o r g a n i z a c i ó n d e l a s f u n c i o n e s g u b e r 
n a t i v a s , l a s ceiis'Uiras q u e meriezca el g o 
b e r n a d o r c i v i l dei B o n t e v e d r a i h a a d e 
h a c e r s e e x t e n s i v a s i , s u b i e n d o i e n l a es-
cail'a j e r á r q u i c a , a l m. in ie t ro ' de G o b e r 
n a c i ó n , p r i n c i p a l ' m e f n t e p o r t r a t a r s e d e 
u n c o n f l i c t o p l a n t e a d o h a c e y a b a i s t a n t e s 
sema'nas! . M a s n^o es p o r e s t a e s c u e t a 
oonis ideTación p o r l o q u e he'mois d e f u n 
d a r c a r g o s co in t ra el G o b i e r n o , s i n o p o r 
Oitras m á s am.!pliais, q u e h a c e n r e l a c i ó n 
á l a s n o T m a s y p r o c e d i m i e n t o s p o l í t i -
colsi, c a T a c t e r í s t i c o s e n l a g e s t i ó n d e l 
S r . D a t o . 

E'U m u l t i t u d d e ocas iones i h e m o s d e -
n i o s t r a d o q u e eil' G a b i n e t e a c t u a l n o 
a t i e n d e y s a t i s f a c e l a s as ipiracionesi n a -
c iona leá ' . Dei eterpaldas á e l l a s , p r e c i s a 
entiemdelrsíe con^ l o s b a c i q u e s , c o n lo s 
figuroaies, proaitolsi s i e m p r e á e n g a ñ a r y 
a c a l l a r á l a s masalsi á c a m b i o d e m e r c e 
d e s y g a l a r d o n e s d e diverscvsi génexosi—-
s e g i i n l a c o n d i c i ó n e s p i r i t u a l d e c a d a 
u n o i — q u e el S r . D a t o p r ó d i g a m e n t e 
c o n c e d e y d i s t r i b u y e ; y alsií, en t r a t o s y 
c o n t r a t o s r e a l i z a d a s « u b r e p t i c i a m e ' n t e , 
s e oo inv i e r t en i o s intea-eses n a c i o n a l e s en 
m e z q u i n a s mercader ia i s i q u e se t a s a n , 
n a i d e n y peisan en el mericadoi polí t iooL 

T a l c o n d u c t a n o p u e d e s e r má-s d e s -
moa^alizaidora, y s u s e f e c t o s s o n del u n a 
graaa t r a s e e i a d e n c i a , poa 'que s e g u i d a 
p o r q u i e n e s o c u p a n l a s a l t u r a s d e l P o -
de i ' , e s m o d e l o q u e p r o c u r a n c o p i a r t o 
d o s lois suboi rd iaaados , á q u i e n e s oorres;-
p o n d e l a m i s i ó n d e r e g i r l a v i d a n a 
c i o n a l e n ísius d i v e r s a s e s f e r a s . Y e n 
c o n i s e c u e n c i a , e l d e s g o b i e r n o d e l E s t a 
do e s abisolutoi: sei e x t i e n d e d e s d e l a 
P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o hais ta l a ú l t i m a 
A l c a l d í a p e d á n e a . 

D e e s t a m a n e r a n o s e x p l i c a m o s l o q u e 
o c u r r e e n la, c o s t a g a l l e g a y l a s q u e j a s 
d e l o s o b r e r o s , q u e s e d i c e n desa i t end i -
dos y n a e n o s p r e c i a d o s , s i n q u e d e m u e s 
t r e lio c o n t r a r i o e l g o b e r n a d o a ' d e P o n 
t e v e d r a . E s n o t o r i o e l p o d e r í o d e l c a 
c i q u i s m o g a l l e g o , y s i e l j e f e d e l G o 
b i e r n o c o n c r e t a s u p o l í t i c a á n e g o c i a r 
c o n l o s c a c i q u e s i — á veces peirisional y os
t e n s i b l e m e n t e , como ' e n S a n t a n d e r — , á 
n a d i e p u e d e e x t r a ñ a r q u e suís d e l e g a d o s 
e n p r o v i n c i a s isigaaa l o s misimoss v i c i o 
s o s p r o c e d i m i e n t o s ' . 

T a s í vam.otei v i v i e n d o 'en p l e n a l i q u i 
d a c i ó n d e l a s eaaei 'gías n a c i o n a l e s . . . R e i 
n a u n a p a z apaireaate quei a q u i e t a y s a 
t i s f a c e á los q u e n o ciieen eaa l a e x i s 
t e n c i a d e p r o b l e m a s n a c i o n a l e s m i e m -
t r a s l a fuerza , p ú b l i c a í lao seai o b l i g a d a á 
r e p r i m i r , poi" l a f u e r z a , d e s ó r d e n e s ca
l l e j e r o s . . . P e r o h e a q u í q u e , d e impido-
viso', u n e n c o a i a d o m o t í n , u n a s b o m b a s , 
a m a c o l i s i ó n e n t r e l o s c i u d a d a n o s y l a 
f u e r z a a r m a d a rom.pen l a i n e r c i a , q u e 
p a r e c í a p a z , y p o n e n d e m a n i f i e s t o 
c u a n t o h a y dei' p o d r e d u m b r e y d e h o n 
d í s i m o n a a l e s t a r êai l a s a t o r m e n t a d a s e n 
t rañá i s d e l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . 

^ » ' I . . . . 

DE MARRUECOS 

FORMACIÓN DE UNA JARCA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

MPRESIONES DEL DU 
DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

LA OBSESIÓN DE SEDÁN 

Sofismas aparte, el éxito de la ofensiva 
ausiroalemana es patente. 

¿Qué pretendían al acometerla? 
Arrojar á los rusos del territorio germano 

ó austríaco y quebrantar al ejército mosco' 
vita en cuanto fuera posible. 

Lo primero lo han logrado cumplidamente. 
No sólo no hay una pulgada de la Silesia, 
de Prusiá ó de Qalitzia en poder de los sol
dados del zar, sino que la Polonia rusa, con 
Varsovia á su cabeza, se han rendido á los 
vencedores. 

Lo segundó..7 [también lo lian alcanzado! 
Los muertos y heridos hechos á las tropas 
del gran duqtte, los , numerosos prisioneros 
y el material abundantísimo cogido, el des
aliento inherente á toda retirada, aunque 
se suponga de. palo á los hombres que se re
tiran... ¿no quebrantan? 

Confiesan ru,sos, franceses, ingleses y alia= 
dófilos de todos los países que á las huestes 
eslavas escasean las municiones, la artilleria 
y aun los fusiles. ¿Qué 7¡iayor quebranto 
que dejar á un ejército sin proyectiles ó con 
pocos,' sin los cañones precisos y provisto 
de (¡palos» en vez de carabinas ó cualquier 
linaje de armas de fuego? 

¡Que no ha.habido acopo» como el de Se
dán! Es cierto. Mas tampoco lo hubo en la 
Manddiúria, donde también se retiraban los 
rusos siempre, y siempre con destreza, y 
siempre infligiendo enormes pérdidas a sus 
perseguidores,, y siempre anunciando la vic
toria fiWií en favor propio y contra los ja
poneses... ¡por las mismas razpnes que aho-
ra,'~se dan para esperarla sobre los germa
nos! 

La paridad de camino que recorrieron los 
moscovitas ayer y el que recorven hoy es in
quietante... El término, probablemente, será 

mismo... con una diferencia: que allí la 

—¡La vida!—gime un pollo rubio cose.' 
ticado, pulido, con el frío de la indifereña 
en los ojos pasados por agua, y el amamr 
estéril en la comisura de los labios—. La 
vida! ¿Vale la pena de vivirse? -i^ 

E igualmente ellos que sus lindas amkts 
concluyen que no, ciue ¡la vida no volita 
pena de vivirse! 

¡Un detalle! 
La conversación se mantenía en un caii' 

lio de los alrededores dé Londres. ¡Y m-
guno de los señores que sufrían de usple&ii, 
que aseguraban arrastrar la vida como n.i 
carga, ha pensado, ni pensará un momenv... 
dar su nombre en una oficina de recUa. 
miento!... • 

R. t 

TRIBUNA LIBRE 

EL BANCO 
Y LOS SINDICATOS 

EL CRÉDITO AGRÍCOLA 

OCUPACIÓN jDEL PUENTE 
SOBRE! EL DNIÉSTER 

>. . • ^ s 

el 

TÁNGER 11 
El agi tador El H iba ha reunido en t re las 

t r ibus de Río M u a oontiingentes par-a una 
jarea que se propone operar en el Nor te . 

Las poblaciones de los alrededores de Tiz-
n i t se han sometido al Magzen. 

Los franceses vigilan con preferente aten
ción el movimiento qu© siguen. 

E n las demás regiones hay t ranqui l idad. 
_ ^ 1 I ' • • 

CONTINÚA EL_CONTRABA.TOO 
SERVICIO TELEGRÁncb 

. • : CÁDIZ 11 

E n el Trocadero, á ex t ramuros de Cádiz, 
han embarcado varios comisionistas con g r a n . 
des cantidades de arroz, har ina , p a t a t a s y 
granos, destinados á Franc ia é Ingla ter ra , -

Pasado m a ñ a n a saldrá de San Fernando 
una expe3ioi(1fi de caballerías de n^^rdiana 
alzada con destino á Algeeiras, creyéndose 
que no se detendrá en este punto , sino que 
embarcará en Gibral tar . 

El vecindario comenta la excesiva toleran
cia de las autor idades, jus tamente atarmado 
an te ios graves resultados que puede tener 
pa ra el abastecimiento de esta provincia, 
que quizá en breve se vea pr ivada de los 
artíetilos más indispensables. 

superioridad numérica, de los victoriosos dis
minuía, el fracaso de los vencidos... 

Copos cual el vergonzosísimo de Napo
león III regístranse poquísimos en la His
toria. ¡Ni aun las capitulaciones en campo 
raso abundan! Benúnciese, pues, al absurdo 
de> considerar y decir «intacto» al ejército 
moscovita sencillamente porque no ha sido 
aniquiVado. 

¡Sí! Mientras subsista, aun cuando falten 
oficiales y balas y armas, y los contingentes 
sean menores y peor instruidos y de edad in
conveniente, cabrá en lo posible que vuelva 
á pelear, pero cada vez en condiciones más 
malas_, y can. menos, .ñsperansas^-d^'^én-HcL^^ 

Esta es la verdad: neta, dura, amarga... 
de simple buen sentido sin embargo. Y no 
la destruirá ni aun la menoscabará el enre-
vesamiento de los raciocinios, con los que 
se intenta,persuadir que el modo de triun
far es retirarse, dejar el campo libre, en
tregar ó perder ciudades y llevar el horror 
de la guerra al país propio. ¡Como si la 
guerra, fuese el juego del (¡ganapierde»! 

¡Aun no estamos todos locos ni... caímos 
en necedad! • 

* .* * 
«Alemania es un país c laro; el s o r puede 

alumbrar cualquier rincón y no hallará en 
ningujia p a r t e nada vergonzoso. E l alemán 
está ansioso d e " saber, el alemán fomenta 
sus escuelas, fomenta la claridad. Las es
cuelas alemanas son los viveros del pen^ 
Sarniento alemán, y Alemania t iene nueve 
veces más escuelas que Rus ia . L a ciencia 
es lacoesible á fodo el mundo, á todo el 
que quiera aprender , , y en Alemania todos 
lo quieren; por eso están todos empapados 
de ese pensamiento nacional. Librémonos de 
combatir á los alemanes sólo porque son los 
más aplicados, los más dotados. Aprendamos 
d© es te enemigo á conoc;er las puras fuentes 
del amor patrio.» 

«El alemán h a dado la primer batalla 
mucho antes del comienzo de la guerra , con 
las a rmas espiri tuales. H a conquistado el 
mundo entero de un modo pacífico. Y la 
actual guer ra sólo parece una protes ta con
t r a esa conquista pacífica. La ciencia de 
Alemania domina en nues t ras Universidades; 
capital alemán construyó nuestros ferroca-
rrileig; indust r ia alemana fabricó nuest ras 
máquinas ; nosotros liemos tenido electrici
dad a l emana ; comerciantes alemanes regu
laron el comercio ruso. El alemán conoce 
el espíritu ruso mejor que el ruso mismo. 
Alemania no t iene pa ra sus pensadores una 
Siberia. Por eso el pensamiento alemán pudo 
desenvolverse has ta alcanzar u n desarrollo 
qu© diera sombra á todo. Si queremos ven., 
cer á Alemania, hemos de educarnos ante 
nosotros mismos; nuestros pensadores de
ben aventajar á los alemanes, nuest ro ca
p i t a l ' debe circular por Alemania, nues t t a 
industr ia equipararse á la alemana, nues
tros comerciantes competir con el comercio 
germano y. nuestros empleados ser más hon
rados y más amantes de la verdad que los 
funcionarios alemanes. Entonces venceremos 
á Alemania.» 

-—¿ Quién escribe eso ? 
—Un ruso. 
—¿Y se llama? 
—¡Máximo Gorhi! 

Máximo Gorhi, liasta haberse' expresado 
a.%í en Moscou, fué una autoridad para núes, 
tros (¡se dicentes» intelectuales 

¿Negáronle el agua y el fuego y el mé-
rito, y aun la capacidad de discernir, de 
aquí en adelante ? 

¿O pretextarán,, como de Benavente que 
es un mero dramaturgo, que Gorhi es un so= 
ciólogo y ro-inancista, negándoles ellos, mé
dicos ó catedráticos ó pintores, suficiencias 
ni títulos para juzgar del conflicto europeo? 

« » * 
¡L^l escena es curiosa! 
Se toma el café tras de una suculenta co-

mida. Las señoras, en traje de sociedad; los 
caballeros, de frac. 

Todos y todas fuman cigarrillos turcos. 
El torneo de ingeniosidades y galanterías... 

¡animadísimo I 

Hasta que,'de paradoja en paradoja, aque
lla reunión de mimados de la fortuna, á los 
que todo sobra, que üpenas de nombre co= 
nocen el traba,jo y la priiHieión, salta á dis
currir acerca del valor, de aeso», tan frágil, 
tan ilusorio, tan dcsenúuntador que se lla,ma 
(¡vida». 

LA ÜMON SAGRADA 
EN FRANCIA •. 

DE UN ARTÍCULO DEL GENERAL 

Z U R L I N D E N 
El ex ministro de la G-nerra, genea-al Zir-

linden, firma ©n ¡¡Ije Figaro» un editoiai 
acerca, die «La unión sagradla», q.ue t iene tna 
ttt'aisoerndenital limportancja.- ' • 

El general Zurlindien aipenas toica la ci9S-
tión ©n lo qiue respectai á «La lanión ssagima» 
interior, dedicando la casi toifcalidad diésu 
ajrtícido á t r a t a r die la. necesidad de e,te 
unióiu e n t r e todas las naciones que fó.i'nari 
el bloque de los aliados. Lógico parece (e-
du©ir d© las .palabras del general Zuiriinicbn 
quie el espír i tu de mancamumidasd' en t re bs 
aliados hállase quebraaiitlado hondanieaite ouaa. 
do «Le Fijgajo» cree ipireciso recomísndarlo.y 
proclamar su neoesidad con t an to encareíi'-
mjenjto y leni tono en t re adulador . y, hunji^ 
l iante. 

A contiimdáicióa damos a lgunos . páiTrftts 
del .precitado antíoulo, y de eílos. colegirá el 
lector Jo que nosotros infierimos; 

«No solamente nos haio© falta que se man
tenga la niniión sagi'ada en t r e todos los co
razones dte Francia. Taaiibién es aeoes'aría, 
y [hoy más que nmnca, lentre las naciones y 
los ejércitos aliados. P a r a dar fin víotorlosa-
menite, gloriosaniente, á es ta , terrible gue
r r a , se ptleoisa por eiiicima de todo la con» 
cordancia enérgica de todos los esfuerzos.,, 
la confianza recíproca de todos los ejércitos 
alSados. 

LA ULTIMA REAL ORDEN 
—o— 

El amable directoir de E L DEBATE me pide 
opinión sobre la Real orden inv-itiando al 
Banco de España á que abra crédi to á los 
Sindicatos. 

Gracias pqr la atención. Por correspon
der á ella doy mi opinión, que es t an vul
gar qu^ no mexeoe exhibición a lguna. 

La Real orden me pareció muy bien. Des
de la Constitución de 12 ya hemos convenidio 
ea que al prosa oficial sea candida y adorme
cedora de puro optimista. 

Lo interesante—y perdone el que la re
dactó—no era la Real orden, sino el gesto 
con quo ésta- fuera ent regada al Ban«o. 

Y este gesto ha sido persuasivo. H a logra
do, al menos, que «1 Banoo dé una contesta-
ciión. 

Es ta coatestación es la actual idad que 
interesa y que debe apasionar á los agra
rios. 

El Banco dice estaír dispuesto á abr i r cré
dito á los Sindicatos y hasta á darles una 
part icipación en las uti l idades de esas ope
raciones. 

Palasbrais excelentes. 
Pone una condición p rev ia : la califica

ción de la solvencia de cada Sindicato. El 
Banco deja la iniciat iva de esta calificaición 
á las mismas asociaciones ; pero es de es
perar que las ent idades de sent ido federa
t ivo , organizarán esta operación que, he
cha bien y pronto, producirá una impre^ 
sión favorable en las Sucursales del Banco : 
claro que en t r e ' estas entidades las más 
ap tas deben ser las FedleiracioineE, católicas. 

E¡ Banoo EJÓ habla de otra condición que 
la de que los Sinidloatos estén, aprobados por 
Real arden. Pero la práct ica de a lgunas de 
sus Sucursales haca t o m e : que imponga ade
más la condición de la efcrir— •-bíblica. 

Es ta condición es arcaica, innecesaria y 
perjudicial. 

Arcaica: perqué es una supervivencia del 
período anterior á la i--- "•- Sindicatos, 
cuando á falta de ésta se dio la Real o "den 
del caso de Villamahriique. 

Inneceaairia; en el orden legal, porque 
la constitución del Sindicato da á sus aictos 
suficiíante fue-iza probator ia , y además el 
Banco-no necesita la escri tura p a r a alcan
zar la preferencia de sus crédi tos ; y en el 
orden práctico, porque conoce experimen
taciones concluyentes, como la del Banco 
de León X I I I , en Madr id , y la de la Caja 
do la Inmaculada , en Zaragoza, que llevan 
años de operar por grandes cant idades con 

22 OFiCIALES Y 2.800 SOLDADOS RUSOS 

PRISIONEROS 

EL tDESTRÓYER» INGLES <DYNX», A PÍQUE^ . 

El Gran Cuartel ruso comunica que han ..sido rechazados los ata' 
ques austroalemanes en varios lugares del enorme frenLe. Un co
municado austriaco, por el contrario, da cuenta de avances de los 
ejércitos que luchan aliados, así en el Wie'prz como en el Jiaij ;/ rn 
el Dniéster. Dejemos pasar tinos días y sahremos qué hay de cierto 

en estos contradictorios informes. 

%i Leemos en el parte oficial italiano: No ha variado la situación 
general. Y juzgam,os ocioso todo comentario. 

LOS RUSOS 
PERSEGUIDOS 
EL EJERCITO DEL ARCHIDUQUE 

ATRAVIESA EL WIEPRZ 

POSICIONES TOMADAS POR LOS ALEMANES 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

CAÑONEO 
EN ARTOIS 
UN ATAQUE .GERMANO EN LOS 

ALREDEDORES DE SOUCHEZ 

LAS POSICIONES DEL ARGONA, BOMBARDEADAS 

excetlentes condiciones. Tenemos fpara los ru
sos la más alta ©stima, la más gi-anide afeo-
idión, á pairtir de Sebastopol, donde, después 
de haiberse comportado vailiemteimente, los fo©. 
ligerantes ÍTaternailimient© se abrazanooj. Y 
muestro ,puoblo mo h a olvidado qpeí tíesdie 
nuestros desastres dé 1870, las manos rusas 
fuero nías pr imeras que se nos tendieron y 
las que n o s ' sacaron d^li aisilamiemto. 

Con los italianos \ cómo no recordar iMues-
t r a s glorias comiunes de Magentía, di© Solfea' 
r i i io! 

Par:-, los servios, para Jos beugas heroicos 
guardamos reconociuijento, simipatía sin 11-
miites. 

En cuanto á los ingleses, jiJUiestro país ja
más podirá olvidar que por el varíente con
curso d© s'u ejército heanos sido saívados so
bre e l ÍMarne y en Plandes , y que griaioias á 
su flota ipoderosa hamos podido abastecernos, 
ioonserviaír in tac tas la s^guridiad de muestras 
costas y la facilidad d© comiunicación con 
muiostras colonias. 

Sin duda, tamíbién nitestra asistencia Jes 
h a sido á ellos út i l , como nablem.en.te lo re-
iconooeni La eatimiación, la confianza más 
completa reinan en t r e los dos ,pueblos, cu
yas cualidades mil i tares ' ' ' ' 
pletan.» 

t a n bien s© oom-

EXPORTACIÓN DE CARBÓN 

BILBAO 11 
Los almacenistas de carbón han denun

ciado á las autor idades que se están expor
tando al ex t ran jero grandes cant idades d© 
carbón vegetal procedentes de las zonas d© 
At ra t i a , Ceherio y Orozco. 

De cont inuar asi, no podrá adquirirse com
bustible á ningún precio. 

los Sindicatos sin echar en falta la esori-

P©rjudicial: porque impone gravámenes, 
entorpecimientos y retrasos qu© imposibi
l i t a rán á muchos Sindicatos el uso del cré
di to . E n muchos casos esta exigencia re
sul tar ía t a n irrisoria como si se pidiera t r a 
je da et iqueta á los que acuden üof comida 
á la olla d© los pobr©s. 

I r r i sor ia es también la exigencia de que 
el Sindicato pueda ostentar la Real -orden 
d3 aprobación. ¡ Qué más quisieran todos 
los pacientes Sindicatos^ que hace años es
peran la Real orden que necesitan y mere
cen ! 

Si el Banco insiste en esta condición, que 
la cumplan los Ministerios re ta rda tar ios . 
Pero si éstos no quieren darse iirisa, que no 
hagan pagar su reitrisso á los Sindicatos. 

E n resumen: la Real orden está bien. La 
contestación del Banco no está m a l ; todo 
depende de como prac t ique lo qué promete. 

Y que no pase una vez más , lo que los 
agrarios han soportado t a n t a s veces. 

Que se queden ahitos d© palabras y ayu
nos de obras. 

INOCENCIO JIMENiZ 

EN SEVILLA 

POLA, 11 (2 t . ) 
Comunicado oficial: ^ En la persecución d© 

los rusos, que retroceden en la región del 
Vístula, cont inúa par t ic ipando las t ropas 
del 'general Koevess. En la región Sudeste 
de Mielehovv, pa r t e del ejército del archidu
que José Fe rnando avanzó, atravesando ©1 
bajo 'Wieprz. • 

También, en el Wieprz Kine , cerca de 
Eoook, fué atravesado en varios puntos más, 
al E s t e . • ' • 

. E n el frente, has ta él Bug, nuestros alia
dos tomaron par te de las posiciones de la 
r e t agua rd ia enemiga. 

, En ©1 Bug y em. ©1 Zlota-Lipa, la situa
ción no h a cambiado. Cerca de Zmierne-
lick, en la orilla Sur del Dniéster , regi
mientos d© la Milicia, I ndus t r i a y del in-
.terior de Anistria tomaron la cabeza d© 
ipu'ente qu© los rusos defendían obst inada ' 
menit© has ta ahora. El enemigo se ret iró, 
pasando el río y dejando en nuestro poder 
22 oficiales, 2.800 soldados, seis ametral la
doras^ muchos carros y un numeroso mate-
rial de guerra . _^ 

SER'WCIO TELEGRÁnCO 

La ofensiva aiemana contra Novageor-
gieosk, 

PETROGRADO 11. 
P a r t e ofi-cial: 
Rechazamos con éxito los ataques alema

nes sobre las carreteras de Riga. 
E n la dirección d© Dvinsli y la región de 

Schoteniberg, el enemigo ha em.pezado á re-
plegars» bajo niustro enipuj-», 'abandonando 
prisiomeros.. y m-unioioaes. 

Nuest ra artillería ha rechazado la ofen
siva alemana contra Novogeorgieuski. 

Detuvimos fe ofensiva enemiga en la dii-
reoción de Lublín y en la orilla dierecha del 
Wiejirz, y so;bre iais carreteras de Vlaodava. 

SUELTOS Y NOTICIAS 

Los üstados Unidos contestan á !a nota 
austríaca, 

WASHINGTON 11. 
El Gobierno d© los Estados Unidos ha en

viado á Viena la contestación á la nota auis-
triaica 1-efe.iiemte á muniioiones. 

Dicha contestación rechaza la tesis" aus-

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

P A R Í S (TORRE EIPEEL) ' , 11 3 t . 
E n la jornada d© ayer no se seííala más 

que algunas acciones de artillaría en Artols, 
en el valle del Aisne (región de Troyous) , en 
los hnderos de Argona y en la selva d© Apre . 
mont . 

En Artois, el cafíoneo ha sido más intenso 
duran te la noche del 10 al 11 . 

En los alírededoires de Souchez ha sido re
chazado un in ten to de ataque a lemán. 

E n Argona ha habido un violento cañoneo 
contra las posiciones francesas del camino 
Vienne-LechateaiU-Binarville. 

La noche del 10 al 11 ha t ranscurr ido t r an 
quila en. el resto dtel frente. 

Poinoaró en Alsaoia. 
P A B I S , 11 (10 m.) 

Torre Eiffel.—El pres idente de la Repúbli
ca-, acompañado de oficiales de su Cuar to mi
li tar , h a visitado ayer el frente de los ejér
citos en Alsacia,. siendo acogido con en tu
siasmo en todas las localidades -alsacianas 
por donde ha pasado. 

DE BARCELONA 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

Los radicales, disgustadas. 
BARCELONA 11 

Re ina g r a n disgusto, en t r e los radicales con 
miotivo de la suspensión del mi t in anuncia
do pa ra anoche, habiendo formulado u n a 
pro tes ta por. t a l causa. 

E l ex d ipu íaao provincial Sr. Guerra del 
Río h.a presentado al juez especial u n escri
t o pidiendo la revocación del au to por vir
t u d del cual se le declaró procesado y pre
so sin fianza, á consecuencia de los sucesos 
ocurridos ©n el mit in radical del Campo de 
Qrasot. 

E s probable que se acceda á la l iber tad 
de Guerra del Río, única persona que que
da detenida por aquellos'sucesos. 

De esta- manera ~ resu l ta rán perjudicados 
únicamente los policías qu© ©apusieron su 
vida en el campo de Grasot en cumplimien
to de Su deber. 

Muertos por insolación. 
Continiía siendo irresistible el calor^ ha

biéndose regis trado dos defunciones por in
solación.-

Dna de las víctimas h a sido un albañil, 
y su muer te ha ocurrido en el paseo de San 
J u a n . 

La o t ra defunción ha ocurrido en el ce
menter io nuevo. 

Forense fallecido. 
Esta -mañana falleció el médico forense d©l 

d is t r i to del Sur,. D. Antonio Montaner . 
Su muer te ha sido muy sentida. 

Diplomático ds viaje. 
H a salido pa ra Madr id en el expreso el 

ex gobernador' de Alejandría , Sakhr i bey. 
Procede de Marsella, y lleva una misión 

diplomática cerca del Gobierno español. 
E n la estación fué despedido por el cón

sul de Ing la t e r ra y el secretario del Gobier
no civil. 

SERVICIO TELEGRÁncO 

Los hermanos Mannesmann.—Calor asfixian
te.—Varios accidentes. 

SEVILLA 11 
Tres de los hejrmanos Manesmann hain lle

gado á esta capi ta l . 
Cuentan que al estallar la guer ra fueron 

aprisionados por los franceses en Casaljlan-, 
ca y que lograron hu i r á la zona española, 
llegando poster iormente á la Península . ' ' 

— Hace un calor extraordinar io , regis
t r ando el termómetro t empera tu ras elevadí-
siihas. 

Ayer tuvimos So grados al sol y 46 á la 
sombra. La mínima, d u r a n t e la madrugada , 
fué de 23. , 

Además, la escasez de agua- potable ha 
hecho disminuir la producción de hielo. 

El vendedor ambulante de lotería, J u a n 
Cuerna Ramírez , fué acometido de un ac
cidente a i palsar por la calle de Tarifa, y 
murió en !a Casa de Socorro. 

La causa de la muer te fué una congestión 
producida por el calor. 

:— E n las obras de defensa de Tr iana que
daron sepultados en t re escombros, á causa 
de un hundimiento , varios obreros, siendo 
©xtraídos e n g r i v e estado Bernabé Vázquez 
Núñez y Manue l Moreno Asier. 

— E n la estación de la plaza de Armas lia 
sido arrollado por u n t r e n el guardaagujas 
José I n f a n t e Lora , quedando decapitado. 

Deja viuda y cua t ro hijos. 
<» — 

Habilitado de maestros, herido 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

CUENCA 11 
En Motilla de Palancar , pueblo de esta 

provincia, un obrero agredió al habilitado de 
los maest ros Sr. Checa, infiriéndole dos he
ridas graves con a rma blanca. 

El agresor lia sido detenido. 

HUÉSPED ILUSTRE 

EL PRELADO DE ALMERÍA 

i 

H a llegado a Madr id ' eil señor Obispo de 
Almería. Se hospeda en la residencia dte 
los P P . Misioneros del Corazón de María. 

El !pi-óx3Ímo domingo celelbrará' el Santo 
Sacnifioio de la Misa en la capilla del Co
legio de las Carmeli tas , calle d e ' San , Fran
cisco, 1, Predicará el P . Rosendo Ramo-
ue t , C. M, F . 

La población civil de Belfort. 
P A R Í S 11. 

El general en • jefe ha autorizado ©1 re
greso á Belfort de la población civil, que 
fué expulsada en los d'as de movilización. 

Otra IViemoría de !a Legación belga. 

P A R Í S , 11. 
L a Legación de Bélgica publica la décima 

octava Memoria de la Comisión de indaga
ciones sobre la violación de las reglas del 
derecho de gentes, de las leyes y d© las cos
tumbres de guerra , dirigida á M. Cartón 
d e Via r t , ministro de Jus t ic ia : 

«EL H A V R E , 1.0 de Jul io de 1915. 
Señor minis t ro: El a r t . 52 del Reglamen

to que se refiere á las leyes comunes de la 
guer ra e,n tierra-, añadido á la IV Conven
ción de L a Haya , prohibe. al ocupante im
poner á los Ayuntamientos ó á los habi tan
tes del terr i tor io ocupado requisiciones en 
género ó servicios, obligando á las pobla
ciones á to,mar pa r te en trabajos ú opera
ciones contra su pro,pia pa t r ia . 

Esa disposición está sistemáticamente des
conocida por la autor idad mil i tar alemana 
en Bélgica, que usa de todos los medios de 
presión de que dtípone p a r a obligar á las 
poblaciones á t r aba ja r para sus ejércitos. 

Hemos denunciado en Blemorias anter io
res que las poblaciones civiles se han. visto 
obligadas á cooperar á la construcción de 
t r incheras . 

,Esa misma presión se.ejerce con más saña 
todavía en el personal de los ferrocarriles, 
de las minas y de las industr ias metalúrgi
cas, especialmente las de la fabricación de 
alajnbre. 

La Memoria se extiende en la larga serie 
de las maniobras alemanas para conseguir 
que los ferroviarios y obreros metalúrgicos 
reanuden sus t rabajos. 

P r imero ofertas de grandes sueldos y de 
muchas ,v©iíit-aj¡asi; luego amenazas de en
carcelamiento, de destierro, de confinación 
en Alemania y, finalmente, cogiéndolos por 
el hambre, suprimiéndoles é interceptándo
les los socorros snministrados po í los neu
t ra les . 

Termina la Memoria declarando que los 
ingenieros directores, los capataces y todos 
los obreros sufren estoioanient© todas esas 
pruebas, diciendo que nunca fa l tarán al ju
ramento de fldeilidad dado á su rey y á su 
P a t r i a , y que j amás t r a b a j a r á n á favor del 
invasor. 

E l pr-esidente d© la Comisión, ministro de 
Ejstado, Cooreman.» 

EN EL FRENTE DE ITAUA 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Los italianos fracasan en Gorz y en Plava. 

POLA, 11 (2 t .) 
Los combates de ar t i l le r ía diarios cont i 

n ú a n en el frent© Sudoeste, y ayer aumen
t aban de t r egua en t r egua has ta una vio
lencia notable. 

E n l a región de Gorz y P lava fueron r e -
chazados t r e s a taques i ta l ianos cont ra el 
saliente Oeste d© la planicie de Doberdo. 
También fueron rechazados los a taques ene
migos cerca de Zagora, al Sudeste de P lava . 

E n los demás frentes no hay nada que 
señalar. 

Ataques á Garso. 
COLTANO, 11 (8 m.) 

Mando supremo.—La situación general no 
ha var iado. 

Nues t ra ar t i l ler ía ha producido grandes 
daños en la cima de Ruaz , cerca de Livima-
llonga, y en el Carso rechazamos sin dificul
tad los pequeños ataques nocturnos acostum
brados del enemigo, qu© in ten ta en vano im
pedir nuestro® trabajos de fortificación y de 
avaince. 

^ _ o 

MAR Y AIRE 

SERVlCrÓ Ta.EGRXFICO 

Vapor noruego huntrído. 

LONDRES 11 
Un submarino alemán; ha buiídido al «steái-

mer» noruego ((Gerrauger». 
La tripulación se ha salvado. 

«Destróyer» hundido en el mar del Morte. 

LONDRES 11 (5 t . ) . 
Oomnnica eí Almirantazgo que el «destró

yer» «Dynx» chocó ayer contra una mina., 
en el mar del Nor te y se fué á pique. 

Cuatro oficiales y 22 hombres se salvaron. 

UN ANO HA. 
12 AGOSTO 1914 . 

Inglaterra y Francia declaran la 
guerra á AMStria-Hiingria. 

El Gobierno ruso publica el -Libro 
Ariiarillo. 

En la región de Neufcdiateau se li= 
hraii pequeñO'S combates entre tropas 
alemanas y francesas. 

DE VIGO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

VIGO 11 
Se. ha verificado la recepción provisional 

del nuevo^'iiiuelle t r ansve r sa l ' de 400 por 80 
metros , y 0U5'0 váí'or es • de" más de t res 
millones de pesetas . 

Es t a mañana se ha hundido par te ' del 
muelle Oeste, en una longitud de unos 60' 
metro®. No ha habido desgracias. 

Momentos an tes estaba el sitio ocupado 
por miles d© personas qu© presenciaban el 
«Cf.->'rousel» marítiano. 

Las pérdidas s© valúan en muchos miles 
d© duros, más el perjuicio de no poder 
abrirse el muelle al servicio público en un 
tiempo largo. 

La obra .Ue^-alba construida t r e s años.: 
— Sigue preocupando seriamente á la opi-

,nión la existencia de diferencias enti"© obre
ros y .patronos marinos. ,-

Se temen graves desórdenes si. las autor i -
• dadeis no solucionan el conflict-o , rápida y 
enérgicamente. 

nablem.en.te
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EL FRACASO 
EN LOS DARDANELOS 

I I 

Á ÉL SE DEBE LA PÉRDIDA 
DE VARSOVÍA Y LÁ DERROTA 

DE LOS RUSOS 
o——,, 

SE IMPONE UNA ACCIÓN ENÉRGICA 

<(Le Mat in» publica un axtículo de un c r í . 
¡fcioo roiEltar; comandante de Civriewx^ que 
juzgamos in teresante y t raducimos á conti-
inuación. Em él se reconoce olarameii'te el 
ifracaso de los aliados en loa Dardanelos, t an 
g r a n d e , que á él se a t r ibuye la pé rd ida de 
Yarsowa y la der ro ta de los nusos en Galit-
e¡ia y Polonia,, puos si S tambul hubiera esta
d o desde Abri l en poder de los franooingle-
ses, hubieran podido proveerse los mosco-
[vilfcas de esas municiones á cuya fal ta acha
can el vencimiento. 

((No es dejar á un lado la formidable 
campaña de Polonia el lanzar u n a mi rada 
á es ta península de Gallipoli, en la que nues
t ro s soldados, unidos á los del Imper io br i -
itánico, realizan t a n t a s proezas. Si ésitias hu-
foieran sido recompensadas por una for tuna 
¡menos ingra ta , la riuta de los esitrfechos hace 
imuoho tiempo que habr ía sido abierta , y lo 
mismo a orillas del San que á orillas del 

y í s t u l a la ar t i l ler ía rusa, repleto de proyec. 
t i les, habr ía opuesto sus cañonazos á los 
'desencadenados por los austroalemanes. 

M ejército aliado do Orienite, desemlBir-
cado el 25 de Abril en las playas de Seddul-
Bahr , vio, después de t res meses, a t ranca
d a su necesaria ofensiva por la fortaleza na^ 
*ural de Achi-Baba,. levantada á lo largo 
'de un esifcreoho callejón, organizada por los 
t rabajadores turcos bajo la dirección de los 
ingenieros germanos. Ninguna o t ra maniobra 
diferente de la que consist* en iaitaques de 
frenite, costosos y desesperadamente^ lentos, 
es posible contra u n a acumulación de altas 
defensas apoyadas sobre el mar , y desde las 
que son barridos los que in tenten acercarse 
por la enñáada de las bater ías de las costa 
asiáttiica. El éxito que cada uno espera no 
puede obtenerse sino á largo plazo, y no 
obstante , ©1 t iempo perdido no vuelve. 

Nunca se repet i rá demasiado, a i examinar 
tona situación estratégica que comprende no 
Bolamento á Europa entera^ sino además á 
pa r t e s de Asia y de África, que la toma de 
ios estrechos es para los aliados de u n a im-
porftancia no secundaria, sino capital . Anun-

. c iada al miumdo, ¿ qué valdr ían á su lado 
i a caída ^ e Varsovia y la misma re t i rada 
d e los ejércitos rusos? Estos pronto queda. 
r í an libries de la opresión, cuando rebasando 
Üa colosal maniobra envolvente alemana, se 
'desplegase an ta el Oriente humillado un en_ 
volvimiento liberador más eolosal todavía. 

E n esta guer ra única, que a.barca al mun
do y t iene en suspenso su alienjto, las gran
des obras deben prepararse con grandes 
ideas . E l destino no debe, durante largos 
meses, estrellarse an te una colina; debe 
abrirse paso¡, si es necesatt'io, en los dos con-
tineniti6S. Y no debe tampoco olvidarse que 
si Alemania lucha en el Este y en el Oeste, 
lo que quiere an te todo es lanzarse á la 
conquista, de esite Oriente del Egeo, vestí-
ibuilo de las regiones interiores asiáticas,, en 
que viven 900 millones de hombres. ¿ N o se 
p r e p a r a Servia á un nuevo embate? 

E l general Saa-raiil acaba de ser nombrado 
feomandante general del ejercito francés de 
Orienite. Ojalá pueda , desarrollando u n am
plio plan, proseguir la obra de su glorioso 
pi'edeoeeor y conducir así nuestras banderas 
'hasta los muros de Stambul : 

LAS CALLES DE MADEID 
Según nos lian imiainifestado varios vecinas 

de la calle de Kuiz, que habi tan em el trozo 
db ésta comprendido ienitpa las calles die Ca
r ranza y Sandbval, el estado de urbainizaci<5n 
d e aquella vía es muy lamentsabl©. 

Sia quejan düclios vecinos, y con razón, de 
qiUiO ¡no exislta en su calle n i .una bocaí dfe 
iiíego y de que «suando los barireinid'eros des-
emipeñan sxis íuncionC'S produzcan por aquella 
causa una polvareda insoportafetei. 

ViarJos ti-aperos han iieoño de la callee de^ 
pósito dte las matieriais d s siu industr ia , y ob;sL 
trujien con cauros y biestias el it.ránsit'o en las 
aceras, promoviemidb niaibes d© polvo y olorles 
iniespirables por lo .ins'anos. 

'Por añadidura, una. tahorial iprósima ders'a-
ma las oenizas del horno en "a vía pública, 
coimti'ibuj'emdo á hacer inhabitable ¡aí|uel si
t io . 

Además completa «st© ouiadiro de aband'o-
ino el estado de iin solar que hay junt-o al 
nnimero 23, donde los viandantíes infringen 
de continuo las Ordiesiianzas niuoiQcipaile'S y 
dlonidle se -nienben todo géneiro d'e iinmunidíiciaB!. 

Son muy juisias la.s quejas de aquel vecin
dario, y esperamos q.ue las aultoiridadbs miu-
niicipales ipondrán leíícaz empeño en que ' oes'em!. 
_ ^—<mi ^ — — — 

MONSEÑOR RAGONESSI 
EN ORENSE 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

OBENSB 11 
Bi Nuncio de Su Santidad en España, Mon. 

señor Ragonessi , ha llegado á es ta capital , 
.siendo recibido por las autoridades civiles, 
mili tares y- eclesiástioas. 

EBI púbMco ovacionó est ruendosamente á 
Monseñor. 

Desde la estación dirigióse al Palacio Epis
copal, donde se celebriS una recepción que 
e&tuvo ooncua-ridísima. 
. . , itBSi ' , 

LOS TRENES "BOTIJOS,, 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

___ G I J O N 11 
Con numerosos viajeros ha llegado hoy el 

t r en ((botijo) de M.adrid. 
E n la estación 6sp'6ra.bán á los excursio

n i s t a s el 'Ayuntamiento y numeroso público, 
II ' " ^ 

LA LOTERÍA 

EL GORDO EN MADRID 
La caprichosa for tuna ha sonreído aye;r 

p lác idamente á beneficio de unos feliiclas 
mortales que habi tan en nues t ra villa y 
corte. 

El núni. 4.786, premiado con el «gordo», 
fué expendido en la Administración de la 
callo Mayoir, n ú m . 37, do doña R i t a Seoa-
ne , la que también vendió- las dos aproxi-
macionets y la decena. 

El miste 'Jo rodea á ios poseedoi^es de las 
pesetas, sabiéndose únicamente que uno de 
lo'í décimos lia correspondido á D. Manuel 
García Becerra, ladministrador de c(El Glo
bo» y p.airiente del director del msinio, don 
Pablo García, Becerra . 

D. Manuel , en un moiinento de ¡(debilidad», 
dio una part icipación de 50 céntimos al 
wi.aquinista de dicho diario, Cayetano, y 
esto es lo poco que se conoce ¡acerca de la 
repar t i r ión de las 250.000 pesetas ; pero se 
t iene la seguridad de que ni una sola ha 
d3 s«r «exportada». • 

DECLARACIONES 
DE WEYLER 
EL MARQUÉS DE TENERIFE 

CREE QUE TRIUNFARÁ ALEMANIA 
, • ' - " O 

LOS INGLESES HAN FRACASADO 

EN LOS DARDANELOS 

De una interviú celebra.da poi' un redactfar 
de ((El Eco de Santiago» con el cap i tán ge
neral D. Valer iano ' Weylieír tomamos los 
siguien párrafos, en lo^ qu© esi>án conden-

Jsados los juicios que este i lustre mil i tar t ie
ne acerca, de la guen-a europea: 

—¿ Y que le parece á usted, general , de la 
g u e r r a ? 

- ^ ¿ D e qué guer ra?—preguntó él á su vez. 
—De lia. europea, d» la única guer ra de 

que cabe hablar ahora , que por ser t a n 
grande oscurece, todas las demás. 

-.-iPues diré a usted lo que pienso.. Cuan
do, hace, aihora. un año, se declaró la. gue
r r a , un periodista, quiso conocer mi opinión 
sobre la t remenda catástrofe que amenaza
ba destruir y arrollarlo todo. Entonces ma
nifesté mi creencia de que el espíri tu mili
t a r dei A.lem.ania se sobrepondría á todos, 
y que el t r iunfo sería para los dos Impe
rios centrales. 

Hacía yo no ta r entonces la p,revisióu del 
Estado. Mayor alemán, qiie con una rapidez 
asombrosa puso en las frontteras sus gentes 
y sus cañones é invadió los terri torios ene
migos. 

jEisto de llevar la guer ra á los países con 
quienes lucha., fué su pr imar t r iunfo . 

Pasó desde enitonces un año; se empren
dieron, por las naciones, al iadas, einpresas 
t an .grandes como la de forzar los Dardane-
los; consiguió la diplomacia que I ta l i a se re
solviese á intervenii ' en contra de sus a n t i 
guos aliados, y .sin embargo de todo, esto, 
puede decirse hoy lo mismo que decía hacie 
un año; se combate en Rusia, en Bélgica y 
en Franc ia ; Alem.ania no t iene ni un solo 
soldado enemigo en su ter r i tor io . 

Quien logra estos éxitos y cuenta, además, 
con u n pueblo en el cual el espír i tu se ma
nifiesta unán ime en favor de los ide-ales ó 
de los intereses que hace respetar ó t r a t a 
de imponer por las armas, t iene descontado 
el éxito Enal. 

No digo yo que las airmaB alemanas y las 
de Austr ia y Turquía unidas vayan á l ibrar 
una g ran batal la , en la cual, al de r ro ta r al 
ejército enemigo, conquisten un definitivo 
t r iunfo, no; quizás no se libre esa gran ba
talla y quizás, aunque se librase, no pudie
se registrar ' n ingún ejéi'cito esa definitiva 
victoria: hoy se pelea de muy otra manera ; 

pero de todos modos, también está visto que 
los aliados no logran desembarazarse de sus 
poderosos enemigos, y el ésito- apuntado, 
éxitOi es. 

Observe usted—añade el general animán
dose—(la gran derrota, de Inglaíterrai porque 
á quien principalmente derrotan los alema
nes es á los ingleises. 

E n efecto; has ta ahora todos creían, me
jor dicho, todos creíamos que el poder ma
r í t imo de Ing la te r ra era indiscutible. Se de
cía que las escuadras todas del mundo jun
tas no e ran bastanite poderosas para luchar 
con la escuadra inglesa. 

Ingla te r ra quiso probar' su poder y se me
tió en la empresa de forzar los Dardanelos, 
que ha sido el medio de que se valió sin 
duda la Providencia p a r a evidenciar cuan
to había de fabo en el poderío raatrítimo in
glés. Los Dardanelos no fueron forzados : su 
paso sigue y seguirá "cerrado pa ra los buques 
aliados. 

• Por eso le digo á usted que la pr incipal 
derrota has ta ahora regis t rada , en el debe 
inglés hay que apunta r la . 

Yo quizás debiera disimularlo, pero iMe 
cuesta mucho el disimulo, y por eso digo esto 
con fruición; porque recuerdo que Ingla te
r r a tuvo la culpa de que Alemania y Aus
t r ia no interviniesen á faivor de la just icia 
y de l derecho cuando nuest ras guer ras colo
niales, cuando los Estados Unidos' se impu-
sieiron por que yo fuese relevado d e l mando. 
supremo d'e Cuba, pr imero, y después se de
cidieron á intervenir «manu militari» en fa
vor de los insurrectos cubanos y d'e los fili
pinos alzados en armas contra la amorosa 
España. 

Entonces se esgrimiea-on contra mí y con
t r a la P a t r i a toda clase de falsedades, p a r a 
poder justificar ó d l í i m u k r siquiera lo que 
se nos hacía. Se me llamó, po.;r éjeníplo, por 
la, Prensa francesa ¡(bárbaro», como se les 
llam.a-hoy á los alemanes, y toda mi barba-

. r idad consistió en ordenar la concentiraéióh. 
Años después se producía en el TiXansvaal im 
movimiento insurroccioiial como el de Cuba, 
y los ingleses copiaban mi orden de concen
tración, sin que nadie les tachase de bárba
ros, de sanguinarios . " 

Peiro hay más. Algún t iempo después los 
• mismos franceses, los que t achaban mis pro-
cedimiento.s de energía (que sólo de energía 
eran y nunca san.guin.aTÍos) de reñidos con el 
prO:greso,. segaban 57 caibeEas en Marruecos, 
porque los m(3¡ros de la zona francesa no 
consentían que les vairiasen de Sul tán oai-
priehosamente. 

Yo no comprendo cómo puede haber en 
España defensores entusiastas de Inglate
r ra , porquei, dígalse lo que se quieji'a, el Pe
ñón de Gibra l tar enclavado oomo está en la 
Península y ar t i l lado como ,se halla, es una 
vergü enza na,cional dé la cua l debe protes
t a r todo español, y mayor protesta y más 
g ran veirgüenza significa el .hecho, si es cier
to, de que no se permi te á España ar t i l lar 
Sierra Carbonera. 

. • • .'. I . . a ^ ^ . 

: LO DE LAS PÓLIZAS 
El comercia .nte .de la calle del Espí r i tu 

San to , húm. 36,. detenido por la supuesta 
complicidad en la cuestión de las pólizas, 
fué careado ayer con Máximo. 

El juez ins t ructor .dispuso, en vista de los 
resultados de esta diligencia, que el deteni
do cont inuara á su disposición en la Cárcel 
Modelo. :-

Declararon varios testigos, careciendo de 
interés sus manifestaciones. 

H.0}' con t inuarán las actuaciones suma
riales. 

INICIATIVA PLAUSIBLE 

Una obra de Arte ruinosa 

LA CARTA DEL PAPA 
A LAS POTENCIAS 

La antiquísima Iglesia de San Sebast ián 
de la ciudad de Toledo, fundada en el año 
601, y que fué una de las pocas que ,perma
necieron abier tas al culto dura.nte la domi
nación san:iáicena, ha;:;sido declarada en es
tado ruinoso. 

Un grupo diBi ar t i s tas , devotos y entusias-
t.a.s de las. glorias .toledanas ha tenido la fe
liz • iniciativa, de verificar u n a . r ifa, en la 
cual sólo figuren obras firmadas por sus a u . 
torés. • ' ' ' 

P a r a pe rpe tua memoria se (colocará en él 
sitio más visible del templo una lápida; en 
la que figuraa-án los nombres de los donantes. 

UN ARTÍCULO DE "IL RESTO 
DE CARLINO,, 

"L'OSSERVATORE ROMANO,, 
DESAUTORIZA Á FRANCO FRANCHY 

— o — 

ROMA 1 1 . 
El periódico ¡¡11 Resto de Carlino» pu-

ibliea u n artículo de su oorre&ponsail eioi 
Roma, Franco FrancM, acerca de las pri-
¡merais ianpresjoines qufe en ei extranjero 
produjo la últ ima carta de Su Santidad 
exhoaitando á 1» paz á las naciones beli
gerantes . 

Dic;e Franchi em su correspondencia que 
el Eknperador d© Austma manifestó al Nun
cio Apostólico en Viena su personal com-
placencaa y satisfaoci<5n por el nuevo lla
mamiento del Papa á la paz. 

Añade qué en Alemania la csarta ponti
ficia tuvo una acogidia más fría, creyéndo
se desouibiTir en ella .cierta ingerencia- po
lítica bajo apariencias religiosas. 

El ' Rey Alberto .de Bélgica, por su par
te, ' recibió muy bien la carita de Su San
t idad ; p-ero, al decir dto Franchi', no di
simuló su malhuinar conta-a el N u n d o 
Apostólico en Bélgica por e l : hecho de ha
llarse casi siempre ausenté de la corte bel
ga, |o que in terpre tan los belgas como se
ñal de simpatía hacia Alemania. 

Añade el artiouKírta que el Vaticano la
menta y ve con deságraldo es ta act i tud del 
Nuncio en Bélgica; petro no sé decid© á 
tomar .comtra él medida alguna • po r lo de
licado de la situación y el temor de nue
vas complicaciones. > 

H a s t a aquí lo que dice Franco Pnamchi 
en üll Res to de CariMno». . 

(cL''iOsjseirí'atíiirte Bomiano» desmiente en 
absoluto la veracidad de tales informacio
nes en el siguiente comunicado oficial que 
hoy insert-a en sus císliuminas: 

(¡Podemos afirmar que las informacio
nes comtenii.da.s en la correspondencia que 
(¡II Resto de Oairttino» publica sobre la aco
gida que en las cortes ext ranjeras ha te
nido la carta del P a p a , son absolutamen
te fantásticas y carecen die todo funda
mento.» 

LA DIPUTACIÓN 
Y EL AYUNTAMIENTO 

o—: 
Presidida por el S í . Riohi,. y con la asis

tencia de los Sres. Borrallo, Llasera, Ada
me, Goitia, Fernández Rodríguez, Sanz Ma
tamoros y Fernández Morales, se reunió hoy 
la Comisión provincial, ocupándose, en t re 
otros de menor impoTtañcia, de los siguien-. 
tes asuntos: ' 

Aproibar la propuesta del Negociado co
rrespondiente p.ara la contratación, por su
basta, de todos los artículos neoesaríos du
r a n t e el año. 1916 en los establecimientos, 
provinciales de la Beneficencia,, acordando, 
además, se anuncien las condiciones en los 
periódicos oficiales. 

Mostrarse conforme con el oficio del d i 
rector dal Hospi ta l Provincial, D. Aurelio 
Hidalgo, solicitando autorización de los gas
tos p a r a que p u e d a n . to-mar las aguas de 
Cestona, que por preeoripcióin facul ta t iva 
les han sido recomendadas á las Hi jas de la 
Caridad del ci tado establecimiento^ sor Mar
t i n a Ougay y sor Is idora Nuin . 

Se acordó insis t i r en el puntg. de vista 
diente de contribución referente á la finca 
ae yiaza we Tjoros; " ' -

Quedaron sobre la. mesa u n informe sobre 
aprobación de las cuentas de varías fincas, 
que son propiedad de los establecimientos 
que mant iene la Corporación, y otro infor
me del arqui tecto jefe acerca del proyecto 
de ampliación del número de localidades en 
la plaza de toros, que seirvirá al visitador de 
esta finca, D. Emilio Llasera, p a r a presen
t a r una ponencia en contra de la referida 
reforma. 

El presidente in ter ino, D. Ar tu ro Soria, 
se propone act ivar , en la medida de lo po
sible, la recaudación del contingente, que 
aun adeudan muchos pueblos de la provin
cia, pa ra lo cual dispondrá en breve el en
vío de g ran cant idad de comisionados de 
apremio. 

Comestibles al quemaiíero. 
E n la requisa efectuada a je r por la guar

dia municipal , se ha enviado al quemadero, 
por no Doder ser objeto de consumo público, 
l i s iguiente : 

Dos ovejas,. 15 gallinas, u n a vaca, nueve 
conejos, siete kilos de pescado, 15 de boni
to, 15 de meroi, 12 de angulas, 66 de- con
grio, 327 de almejas, cua t ro kilos de cabeza 
de merluza 3' u n a langosta. 

La estaíiia de Cervantes. 
Según manifestó aj-er el alcalde inter ino, 

Sr. Alvarez Arranz , se ha recibido en este 
Ayuntamiento un a t en to oficio del de Tole
do reclamando el derecho de preferencia so
bre el de Ciudad Real , por ser marco más 
aprop(5sito pa ra ser ins ta lada en la. impe
r ial ciudad la esltatua de Cervantes. 

El acuerdo que recaiga sobre am.ba8 pe
ticiones será tomado por el Concejo madri 
leño. 

Sobre una pavimentación. 
Dijo, por últ imo, el alcalde accidental 

que en la sesión de mañana presentará u n a 
moción acerca, de la aper tu ra de la calle 
del Clavel,, pues eátá dispuesto á que sin 
demora se abra al t ráns i to público. Se pro
pone en la c i tada moción que se pavimente 
la c i t ada callo en el t rozo ccimp.rendido 
enítro la calle del Caballero de Gracia y 
la Avenida de Peñalver , con cargo á una 
par t ida de 30.000 pesetas, de carácter inapli
cable, toda vez que esta suma está compren
dida en las desainadas á obras de pavimen
tación general . Tan sólo costará 6.000 pese
tas el pavimentar el trozo que se expresa; 
y si el Ayumtamienito, como es de esperar, 
aprueba la moción, el mismo viernes comen
zarán las obras, que du ra rán escasamente 
seis ó siete días. 

LA EXPLOSIÓN DE UN GLOBO 
SERVICiO TELEGRÁFICO 

Muerte cfel cabo Echegoyen. 
GUADALAJARA 11 

H a fallecido en el hospital el cabo Adrián 
Echegoyen, á consecuencia de las quema
duras que sufrió ayer ai explotar el globo 
«Alforuso X I H » . 

El sargento Blanco, el cabo Malla Biba-
rrena y los soldados Federico Arana y Ma
nuel Pozo continúan en grar^s e s t ado ; pero 
se a.hrigan grandes esperanzas dft salvarles 
la vida. 

Además del teniente Sr. Tormos, recibió 
quemaduras el capitán Sr. Jiménez Millas. 

Estos son los que extrajeron de debajo del 
globo, cuando se produjo el incendio, al 
desgi-aciado Ediegoyen. 

Elogiase por todos el valor y sangre fría 
despleigada por jefes y soldados á medida 
qaíe van conociéndose detalles de la ca
tástrofe. 

El total de heridos asciende á 22. 

IL PARO OBRERO 
DE REUS 

EL GOBERNADOR COMUNICA 
QCIALMENTE EL CIERRE DE LA FABRIL 

ALGODONERA 

ULTIMA HORA 

ICTORIAS ALE 

DS TIPÓGRAFOS REANUDAN EL TRABAJO 

jERVICIO TELEGRÁFICO 

• BARCELONA 11 
LiOS últimos telegrama® llegados de Reus 

01 cuenta de una conferencia que e l go-
bnador civil de la provincii ha celebrado 
a. una Comisión de obreros de ambos se-
s de loa que t rabajaban en La Fabri l 
.^odonera. El Sr. García Ahx, en oontra-
pición á los rumores circulados en t re los 
(yeros., anuncióles de un modo oficial «1 
erre de la fábrica, expresándoles su sen-
t i iento por la .situación de huelga forzosa 
eJque quedan unas setecientas personas. 

JOS tipógrafos, en una reunión celebrada 
ihi', acordaron volver inmediatamente al 
tjbajo. Los patronoB se comprometieron á 

• afinar á los obreros los jornales correspon-
dintes á todos los días de la actual semana 
ybe de los días festivos del resto del año. 

uas J u n t a s obreras se reunieron en el 
Catro O'brero con objeto de acordaT si los 
tibajadores de las fábricas de harinas han 
ididEormar par te de la Sociedad ó han de cons-
ti4ír ot;ra independiente. • 

ios reunidcs no loigraro.n llegar á un 
aoerdo., I 

En el despaolro del gobernador civil estuyie-
roi es ta mañana los patronos 'harineros, 
aiinciando al Sr. García Alix la tentat iva 
re.Sizada pc^r los obreros p a r a constituirse 
enSociedad y exponiéndole al mismo tiempo 
sus temores de qué vayan á la huelga. 

ios huelguistas siguen saliendo de Reus 
coi dirección á Barcelona y Sabadell. Hoy 
niacharon 20 familias. 

los obreros carreteros que se encuentran 
{paadois han ejercido coacción sobre algu-
nai casas dé comercio, obligando á dos mo
zo! que t r aba jaban isn; la línea f^ri-ea, en 
la ca rga • y descarga de las mercancías, á 
abindonar la t a rea . Asimismo obligaron á 
abindonax el t rabajo á varios carreteros que . 
enípntraron en las calles guiando otros tan
tos veihículos. : • 

II gobernador lla¡mó á un individuo de la 
Oonisíón de huelga, anunciándolo que le 
¡haiá responsable de cuantas coacciones se 
reflicen en lo sucesivo. 

Con el gobernador se h a entrevis tado una 
Conisíón de obreros ladrilleros, no llegándo
se á u n acuerdo. 

Elan llegado, más .fuerzas .de la Guardia 
'cidl y Bo continúa la adopción, por par'te 
de. las autoridades, de todo género de pre-
caaciones. 

En ©fot. 
Los fabricantes de géneros de punto do 

Obt han despedido á todos sus obreros por 
solidaridad con el patrono en cuya fábrica 
se declaró .la huelga la pasada semana. 

El ministro de la Gobernación ha facilita
do, acerca de este asunto, los siguientes 

Telegramas oficiales. 

R E U S , 10 Agosto (22,50). 
Varios periódicos reproidu<3en declaraciones 

do V. E . , manifestando que la Fabr i l Algo
donera t ras lada su fábrica fundándose en la 
falta de solidaridad que observa por p a r t e 
do,los demás fabricantes y gi-emios p a t r o n a 
les." Las exigencias de Tas Sociedades obreras,, 
más imperat ivas aquí que en n ingún otro» 
céiitro text i l de Cataluña, han motivado mí 
resolución.—Tarrats . . ~ 

R E U S , 10 Agosto (23,50). 

Al ministro f e la Gobernación: 
((Las gravísimas consecuencias que t r a í a 

sobre Reus la huelga de la fábrica. La Fa 
bril Algodonera, y an te el temor de que se 
cerrara ésta, (/imo desgraciadamente ha ocu
rrido, motivó u n a acción colectiva de estas 
entidades que respondiera al boicot que la 
Sociedad obrei'a Ar te Falsril decretó contra 
dicha fábrica,, y t rabajamos constantemente 
para, dar solución favorable al conflicto, ha -̂
biéndose los fabricantes text i les solidaridado 
con el Sr. Ta r ra t s , en cuyo sent ido suponemos 
le habrán informado estas autor idades; p o / 
ser la verdad exacta , hacemos es tas manifes
taciones en vista de la información que pu
blica la Prensa ; indudablemente no t raduce 
con fidelidad lo que V. E . habrá indicado.—-
Presidentes Centro Liga Indus t r ia l , Sebas
t i án Miró, José Llevat . 

Oierre de fábricas en Béjar. 
El gobernador de Salamanca ha telegra

fiado al ministro de la Gobernación dándole 
cuenta del cierre de dos fábricas de paños 
en Béjar , queda,ndo sin tra ' iajo 162 obre
ros y 64 obreras. 

Los fabricantes han amenazado con el 
cierre general de sus esta.bleciinientos p a r a 
el viernes si no acuden mañana al t rabajo 
los obreros huelguistas. 

SOCIEDAD 
NATALICIOS 

En Pamplona h a dado á luz, felizmente, 
un niño, la distinguida esposa de D. Bla-

'nuel González de Castejón y Ént ra la , hijo 
de los marqueses del Vadillo. 

—• Con toda feUcidad ha dado á luz un 
ihernio.so niño la esposa de nuestro compa
ñero en la Prensa D. José J u a n Sanohís. 

PETICIÓN BE MANO 
Para D. Alejandro Pernánüez y Ramírez 

de Arellano ha sido pedida la mano de la. 
señorita Elvira Martínez y García Estel la . 

La boda se celebrará el próximo día 12 
de 'Septiembre. 

BIA BE BIAS 
Mañana, festividad de Santa Aurora y 

San Hipólito, celebrarán sus días las mar
quesas de Torralba y viuda de Argeli ta, se
ñora de Navarro Rever ter (D. Vicente), se
ñoritas de Casani y Drake de la Cerda 
marqueses de Albaserrada, Carvajal y Beso-
ra, y Sres. F ina t y Méndez Vigo. 

BOBA 
En la finca de los Sres . de Peña Chavarri, 

en El Barbero, se ha celebrado el matrimo
nio de su hija Faiiny con el abogado don 
Mariano Polo Iñigo. 

Fueron padrinos la abuela de la novia, 
señora viuda de Chavarri , y el padre del 
novio. 

VIAJES 
H a n salido: P a r a Gandía, D. Carlos Sau-

ras con su distinguida esposa é h i jos ; para 
l ia Granja , D . Cayetano Bonai(5s ; p a r a El 
Escorial',, I>. Gonzalo Igles ias ; pa ra Las 
Arenas, D . José María Cremades; para 
S a n t a Cruz (Orense), D . Joaquín María 
Cajlde; para Fuenter rabía , la marquesa viu
da de Álava, los condes de Lascoiti y la 
condesa de Buena Esperanza ; para Alzóla, 
la señora viuda de López Dóriga, y para 
Archena, la marquesa de Per ina t y los du
ques de Andría. 

LOS GERMANOS ATRAVIESAN LA CORDILLERA 

DE CZERWONY-BOR Y OCUPAN EL FERROCARRIL 

DEOSTROW.—UN FUERTE DE NOVOGEORGIEUSK!, 

EN PODER DE LOS TEUTONES 

BATALLAS. NA VALES E.N EL BÁLTICO 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

Repetidos triunfos de Ven Hiniisnburg en 

Gurlandia y Polonia, 

ÑAUEN 12 
Tea'EfÓ"' o:^iental de la guerra. '—Ejército 

del general Von Hindenburg.—Los alemanes 
rechazaron fácilmente las débiles ofensivas 
iniciadas dur.a,nte los últimos día.s por los 
rusos á lo largo de la car reitera de Riga á 
Mi tau . 

Al Norte del Nie,men no ha cambiado, la si
tuación. 

E n la región de Kowno, un a taque inicia
do ,por grandes contingentes rusos se es
trelló comtra las líneas alemanas. Desde el 
S ia 8 de Agosto los alemanes han hecho en 
ese sector 2.116 prisioneros y han cogido 16 
ametral ladoras . 

Al Este de Lomza las t ropas alemianas si
guen avanzando hacia, la línea Bub-Niarew, 
doria© el enemigo se sositiene aún en la ca . 
beza del puente de Wisna. 

Al S u r de Lomza flaquean los rusos en 
todo el frente. 

Los rusos no consiguieron mantenerse en 
SUB fuer tes ' posiciones de Czer-ívony, y los 
alemanes atravesaron, la cordillera de Czer-
wony-Bor y prosiguieron su avance al Bsite 
de la misína. 

El e.mpalme del feí iocarr i l al ñar ñe Os-
trów fué ocupado por los alemanes. 

Al Es te de Nowogeorgieuslíi los alema.nes 
se apoderaron del fuerte Benjaminow. 

Las fortalezas de NowogeoTgieuski y de 
Brest-Litowsk fueron bombardeadas por los 
aviones alemanes. • 

Afva:nces éa Eas tropas dte! príncipe LeíapoidSo 
de Baviera y del general Von SVIackef^sen. 

ÑAUEN 12 
El ala izquierda de las t ropas austroale-

manas llegaron en su avance bas ta cerca d'e 
Kaluszyn, 

El ala derecha dtel ejército del general Von 
Woyrsch asaltó esta mañana las pcsicio.iies 
do las re taguardias rusas en ambas orillas 
del Stanienka, al 0.e6te de Lukow. . 

Los alemanes hicieron más do l.OO'O p- i -
si eneros. 

Las t ropas a.ustroalemanas a tacan las po
siciones enemigas detrás del sector Eystrzy-
cia (Sudoeste de Radzyii), Tysmienica (Oes-
tî , de Parczew) y también en la línea Os-
trcw-Wohrusc (?). 

En el al to Bug y en Zlota-Lipa no ha cam
biado la situación. 

Combates navales en el Báltico. 

ÑAUEN 12 
Las fuerzas navales alemanas del mar Bál-

t rada del Archipiiélago de Arand, á las fuer
za® navaíl'es rusas , en t re las -cuales «© encon
t raba u n acorazado del t ipo ((Makaroff», oMi. 
gándolas á retirarsie. 

El fuego de i'os buques alcmamies redbjo 
al silencio á las bateríaisi de la costa. 

El mismo día los torpederos nusos atalcai-
ron infruotuosainente- á los crucerosi aÜeima-
nies á la sntradlai del Golfo de Riga. En uno 
áe .los torpederos rusos se declaró u n incen^ 
dio. 

Los buques ailíemames fueron atacados va
rias veces por tes siolbmarinos rusos, pero los 
torpedos no hicieron fiblanico y la flota ate"-
inuna no sufrió daño alguno. 

La noticia de que se pe.rdieron t res baques 
alemanes es pura invención. 

Tama de un desviadero. 

GARNARVON i r 
E n Armenia los .rusos han tomado el des

filadero de Merghemir y han derrotado á 
los turcos, echándoles de Pa lanteher . 

Combates en Souchez y Courcy. 
ÑAUEN 12 

Comunica el Gran Cuartel General alemán, 
con referencia al tea t ro occidental de la gue
rra , que al Nor te do Souehez los alemanes 
rechazaron un ataque francés ejecutado con 
granadas de mano. 

En^Courcy, a l Nor te de Reims, los fran
ceses t r a t a ron de ocupar uno de los hoyos 
causados en el frente alemán' por la explo
sión de una mina. 

Los, franceses fracasaron en su intento, 
y éTTioyo fué ocupado por los alemanes. 

La infantería alemana rechazó ayer no
che, en Lingekopf, un a taque de los fran
ceses. 

Los ingleses, en retirada. 
CARNARVON 11 

Comunica sir John Prench que al Norte 
de Hooge y en las ru inas de dicho pueblo 
los ingleses se han fortificado sobre el te 
rreno ganado el lunes,, iroohazando un fuer
t e a taque de infanter ía iniciado duran te la 
noche. 

Ayer hubo u.na lucha muy violenta de ar
tillería á causa de la. cual todas las t r in
cheras s i tuadas al S u r de Hooge quedaron 
imposibilitadas p a r a defenderlas por nin
gún lado, y los ingleses tuvieron que re t i 
rarse de la linea del S u r de dicho pueblo. 

Esto no perjudica en nadaí á nuestras po
siciones. 

A3'er cogimos 150 prisioneros alemanes. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Violento a taque alemán en el Artois. 

P A R Í S 11 

Comunicado oficial de las once de la 
noche: 

E n el Artois, acciones de artillería en el 
sector Norte de Arras . 

E n el Argona, el bombardeo refsjrido en 
el comunicado de esta ta rde ha aumentado 
de intensidad con el empleo abundante de 
granadas de gases asfixiantes. 

Al amanecer siguió un violentísimo a"íaqut 
alemán, llevado á cabo al menos por t res 
regimientos, contra nues t ras posiciones si
tuadas en t re la carretera do Binarville y 
Vienne-le-Ohateau y el barranco de Houyet-
te . E n el centro de esto sector los alema
nes lograron penetrar en nuestfas~posiciones, 
siendo echados de ellas medi:a.nte nuestros 
contraataques durante el día. 

Sólo han conservado un elemento de nues
t ras tr incheras de primera línea. 

Hemos hecho prisioneros pertenecientes á 
na Cuerpo wurtemburgués." Mas al Es te , 
hasta La Foutaine-aux-Charines, el ene
migo dio igualmente un, ataque contra nues

t r a s tr incheras, siendo completamente re
chazado. 

En el bosque de Le Pre t re , en los Vos-
gos, en Liiige y Hilsenfirst, cañoneo bas
tan te iviolento. 

S E R V i a O RADIOTELEGRÁFICO 

«Zeppeíines» sefere Ingiaíerra. — Varias .' 
bombardeos. 

' • ÑAUEN 12 
Duran te la nodhé del 9 al 10 de Ago«.lo 

los ((zqppelines» atacaron algunos puertos mi
litares de la costa Es te de Inglaterra . 

A pesar del violento cañoneo que sufrieron 
por par te de los ingleses, lograron bombar
dear los buques de guerra ancilados en los 
Docks del Támesis, el punto do apoyo de los' 
torpederos en Harwich y varios puntos so
bre el Humber . 
' Se pudo apreciar la eficacia del bombardeo 

y los ((zeppelines» volvieron victoriosos de su 
viaje de reconocimiento. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

Combates en el frente atistroiíalíanio. 
COLTANO 11 

En Cadore continúa la acción eficaz de la 
artillería itaHana contra las poderosas defen
sas amstriacas en el alto valle. 

Eí enemigo ha intentado con frecuencia va-, 
rios' é ineficaces ataques contra las posicio
nes recientemente conquistadas por los i ta
lianos. 

Las t ropas i tal ianas han rechazado tam
bién durante la jornada un ataque en el, valle 
de Sextem y ha.n contenido la ofensiva de los 
austríacos sobre- el Stikofer. 

E n Caraia se manifiesta una intensa ac
ción de artillería i taliana y un pequeño avan
ce dis la infan-beTÍa. 

'Bombardeo de puertos italianos por ios aus-
triaeos.—Un sussjíiarino á pique. 

ROMA 11 
Oficial: 
Esta -mañana dos contratorpederos aus- • 

trincos han cañoneado Bar i , Santo Spir i to 
y Melfetta, resultando un paisano muerto 
y siete heridos. 

Un sumeirgible itali.a,no ha echado á pi
que al sumergible austríaco ((U-12)), con la 
t r ipulación. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Cinco vapores á pique, 
"POLDHU 12 

Hoy se señalan v.airias pérdidas marí t i 
mas. El buque ruso ((Baltzer» y la barca no-
iruega ¡(Normao Astoria» han sido hundidos, . 
habiend-j desembarcado las respectivas t r i 
pulaciones. 

El vapor inglés ((Wakwoddn también i.:! 
sido hundido, habiéndose salvado 36 t r ipu
lantes. 

El vapor noruego ((Gieranger» ,?,e ha ido 
á pique, salvándose la t r ipulación. 

El vapor inglés ((Rosalic» embarrancii, 
desembarcando ia t r ipulación. 

¿ A u n son pocosT 
POLDHU 12 

Los r-epresentiaintes de Rusia, Gran Breta
ña, Francia ó I tal ia han presentado una nota 
colectiva á Mr. Pasi tch, primer ministro de 
Servia, en ¡a que expresan su opliiMn acerca 
de la situación para t r a t a r de hacer dos-apa-
Teoer %s difere.a-cias que existen en t re los 
países balkánicos y llegar á un común acuer
do, y de este modo disminuir ¡a duración de 
la guerra. 

El Gobierno servio manifiesta que si lá:. 
garant ía que se solicita de Servia es una con
dición iuidispensable para la cooperación da. 
Bulgaria, no hay nada que 1© impida por aho
ra acceder á io solicitado. 
Los Estados Unicíies contestan á la Nota aus

tríaca. 

P O L D H U 12 
Los Estados Unidos han enviado á Viena 

lu, contestación á la reciente Nota Di-str.-a-
oa, rechazando los argum-entos custriacos ¿s 
que la expcatación de municiones de los Es
tados Unidos, á los paíse.s aliados no está en 
consonancia con la neutra l idad. '~-

Aunquo redactada en términos diplomá
ticos amistosos, se cree que la Nota ameri
cana repudia absolutamente la insinuación 

:d(3 que los Estados Unidos han autorizadg la 
violación de la neutra l idad, y también man
t iene firmemente • el dereclio que asiste á 
los americanos de vender municiones á to
dos lo.s que las soliciten. 

.El director de Gomunisaoiones. 
LOGROÑO 11 

E s t a t a rde llegó en automóvil al director 
dte Comiunicaciones, Sr . Ortuño, al que es
peraban las aiitoridadcs y comisionados de 
diversos Centros. 

Visitó ilas oficinal de Correos y T(Ílégra
los, sacando mala imprasión del estado .eii 
que se encuentran la,s mismas. 

Mañana vis i tará los solares ofrecidos para 
edifi.ear la iiiieya casa de Correos y Telégr.a^ 
fos. Los empleados del ramo le obsequiarán 
con un banquete . 

El Ayuntamiento celebrará una sesión ex- ; 
t r aord inar ia pa ra t r a t a r de la cesión de los 
solaros citados. 

El Sr. Ortuño regrosará pasado mañana á 
Madr id . 

Nuevo presidente de! Perú. 
LIMA 11 

H a sido proclamado j)residente de la Re
pública del Perú D. Jos^ Pa rdo . 

DE CÁDIZ 

Exposición de Bellas Artes 
CÁDIZ 11 

Con gran solemnidad S'C ha iiiau,gurado 
la Exposición de Bellas Al tes , asistiendo las 
autoridades. 

Pronunciáronse elocuentes discursos. 
H a n enviado cuadros á la Exposición no

tables ar t is tas de diversas regiones. 
El delegailo de Las Palmas. 

Procedente de Canarias ha llegado el. de
legado dol Gobierno en Las Palmas, don 
Manuel Luengo, que vierie con iiceiicia. 

En el expreso ha marchado á Madrid. 
Beo-ís-ratla arisí&srátioa. 

En la plaza de toros de San Fernando se 
celebró una becerra-da en la que torearon 
ari.stócratas gaditanc-s y á la que asistieron 
señoritas de la buena sociedad. 

comercia.nte.de
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ORDEN DE CONCENTRACÍONJ 
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UNA REAL ORDEN 
SOBRE POLICÍA MARÍTIMA 

DE GUERRA 
Exoecf^>iiit6s tfe cupo. 

Se dispone que por conducto de los agentes 
consulares se comunique la orden de concen
tración á los excedentes de cupo llamados á 
filas que residan fuera, de la Península. 

Oraoas. 
Se concede la crus de tercera class de! Mé

rito Mil i tar blanca y pasador de TTidustria 
mili tar al coronel de Ingenieros D. Pedro Vi . 
ves, y la de pr imeía clase con igual pasador 
al capitán de Artil lería D. Felipe I ranche ta . 

Prefs£*arsíls. 
Se anuncia concurso pa ra cubrir dos va

cantes de primor teniente ayudante de pro
fesor en la tercera Sección de la Escuela Su
prior de Tiro, y una de comandante profe
sor. 

Permuías . 
So dispone cambien entre sí de destino los 

tenientes auditores de segUiuda D. Ángel 
Manzaneque y D. Cirilo Genovés. 

Rasíderscia, ' . 
Se autor iza al general de divísióm D. F r a n 

cisco Rodríguez Sánchez Espinosa p a r a que 
fije su residencia en Barcelona.. 

Academia Médica ¡Vülita!*. 

Se concede autorización á los medióos pro
visionales p a r a que vengan á esta corte á 
tomar p a r t e en el concurso de oposiciones á 
ingreso en la Academia Médico mil i tar . 

—Se anuncia concurso para cubrir una 
vacante de profesor en Comisión de médico 
mayor en la Academia Medico mil i tar . 

LicencÍESs. 

Se conceden veinte días de licencia por 
asuntos propios para el extranjero al t en ien . 
te general D. Alberto de Borbón y Castellví. 

Gratificaoién. 

Se concede la gratificación de 1.500 pese
tas anuales al médico mayor D. Santos Ru
bí ano, con destino en el Ins t i t u to de Higiene 
Militar. 

Pfláírimonios, 
Se conceden Reales licencias p a r a contraer 

E atrimonio al capi tán de la Guiardia civil 
D. Fernando Albert , y al primer t en ien te 
D, Antero Rubio. 

Inwáüdos. 

Se concedo ingreso en Inválidos al pr imer 
teniente de In fan te r í a de la escala de re
serva D. Francisco González Blanco. 

• Miísiocs mayores. 

Se dispone cambien en t re sí de destino los 
músicos mayores D. Rest i tu to Celageta y don 
Ramón Aurora . 

—ídem los de igual empleo D. José Pov-
ver y D. Antonio Bustelo. 

DE MARINA 

Se disipone el embarque en el «Reina Re-
geinte» del segundo médico de la Escuela 
Naval, y en el «España)) al primer condtes-
table D. Fernando Asensio, y que el tenien
te de navio D. Rafael Es t rada quede des
tinado en la Subconijisióa Hidrográfica del 
Norte. 

Concédese licencia al capitán de navio- don 
Saturnino Núñea, al teniente de navio don 
Antonio Carliei* y al primer contramaestre 
D. Cayetano Piñeiro. 

Quedan asignados á la sección de El Fe
rrol el segundo contramaestre D. Jnian Nd-
ñez, y á la de Cádiz el de igual grado don 
Esteban Florence. 

La Dirección general de Navegación y Pes
ca m.arítiiina pone en conocimiento dte Ibs 
comandantes la siguiente Real ardSn, co
municada al subsecretario del Ministerio de 
Marina: 

«Exorno. S r . : El embajador de S. M. en 
Roma, en despacbo núrn. 187, de 22 de Ju 
nio úiiitimo, dice á esí-e departameauto lo qne 
sigue:—«Este Gobierno aicaba fie publicar 
))dos' deiciietos que cont-ienen las disposicio-
))nes die Policía marítaima qwie lian de regir i 
¡idurante la guerra.— En el primero, que 
"Consta de siete artíoufos, se dispone qne 
))]os barcos mercantes, las barcas, los botes 
))T las barcazas de cuiailquier bandera no po-
»drán anclar, y en general detenerse y per-
«rnanecer en las aguas teTritoriales del mar 
«Adriático hasta Santa María de Ijueca, ni 
jen el mar Jónico desde Sanit-a M.aría de 
jíiuoca hasta el cabo Passero, pudiemdo an-
))Ci:ar sólo en los puer tas comprendidos en-
))tre esos límites del litonal, qnie se hallan 
oabicrtos para la navegación mercanti l .— 
¡lAdemás, las personas bajo cuyo mando se 
))liallen los baa'cos mercianites, las barcas, los 
))botes y las barcazas, al llagar á algún pner-
tto comiprendido en las zonas anitedioha®, dei-
«berán comunicar personalmente sn llegada 
))á la aiuitoiñdad mar í t ima looal. Sóio se per-
¡imitirá la salida de los puertos en cuestión 

sdesde la salida del sol' has ta que se pon.ga . 
))Por el segnndo decreto se d̂ a facnltad á 
))Ios capitanes y oficiales de los puer tos del 
))Reino, de las colonias y del Dodecaneso 
)>para impedir la en t r ada y salida de los 
«mismos, así como la permanenlcia en ©1 
»mar terr i tor ia l de sus regiones á los bar-
))Cos de vela provistos de motores' auxilia-
)!i'es y á las barcazas con motor. Se autol'i-
))z.¡ además á los capitanes y oficiales á que-
"empleen todos los-medios que estimen o-por-
»tunos pa-ra hacer' eum.roür las decisiones 
»ciue adopten en uso de la facult'ad antedi-
)¡clia.—Ambos decretos do-terminan penali-
))dades especiales pa ra castigar las contra-
«venciones á sus disposiciones.» 

Para tubo digestivo, diabetes y evitar infecciones 
gasírointestinalss (Tifoideas), beher sierepre 

AGUA DE BOBINES 
Verá&ú&rn REINA DE LAS DE MESA 

INFORMACIONES 
POLÍTICAS 

CONSEJO DE MINISTROS 
—^—_ 

LOS ABONOS MI.NÉRALES 

A !a entrada, 
A las once y cuarto comcnzaion á llegar 

los ministros á la Presidencia. 
El Sr. Dato manifestó que, sogiín noti

cias del ministro de Estado, no ocurre no
vedad eii Marr'uecos. 

Pi'eguirtado sobre la detención de bar
cos tespañoleS? por otros inglesfes, nioiticia 
publicada en el «A ,B C» de hoy, dijo el 
presidente no tener la nronar noticia deJ 
asunto. 

A !a salada. 
El Consejo terminó á la unía y minutos. 
Dio la referencia el Sr. Dato . 
Expuso qne, á más de los expedientas 

aprobados de que faciKtó nota, se había 
limitado «1 Consejo á enterarse de la rela
ción que él le hizo de su viaje á Santan
der, así como do las not 'c ias y telegramas 
del exterior, qiue acusaai escaso interés. 

Expedieíi-tes aprobados, 

Gracia y Justicia.—Decreto confiriendo á 
la Comisión asesora de la refonna de Pri 
siones las fa-eultade-s qe tenía por el decre
to de 1907 la Penitenciaría del Duero. 

Otiro e-st-ab;lleciendt> jdlieTftaS inconijp-atibilli-
dades para jue-oas, fiíscales y magistraidos 
que tengan colooaidos á sus hijos en el te
rritorio en qiie ejerzan jua-isdnecióni : ;, 

Instrucción pública.—Decreto dictando re
glas pana la provisión de escuelas y ^ipara 
el ascenso, t raslado y jubilación de Maigis-
tterio niaicional de primera ¡ensefíanaa. 

Fomento.—Decreto autorizando al Ayun-
tamiiento de Madrid para el aniuncio d© nme-
vo concurso de las obras de pavimentación 
en la par te qne se adjudicó á Mr . Pearson. 

—^Autorizando la ejecución de h s obras de 
enoauzamiento del río Segre en Seo de Ur-
gel por administración, é impoi íe de 176..517 
-pesetas. 

Guerra.~Se dio cuenta del expediente so
bre concesión de un crédito pa ra la incorpo
ración á filas de los excedentes de cupo del 
reemplazo de 1913, 

Se acordó ampliar las plazis pa ra satisfa
cer Jas cuotas de los reclutas de anteriores 
reemplazos. 

(?o6ernacírfri.—Otorgando al Ayuntamiento 
de Orense los beneficios de la ley de 18 de 
Marzo de 1895, p a r a mejora y ensanche de 
las poblaciones. : 

Se f.acil¡tó, además, la siguiente 
El ministro de Fomento, t an pronto como 

tuvo noticia de varias instancias presenta
das pidiendo se gestionase del Gobierno in
glés autorización pa ra poder expor tar abono 
por falta de (¡Esccrias Thoraas)), dio cuenta 
de las mismas, '- transmitiendo La, petición al 
ministro de Es tado , á quien corresponde la 
gestión solicitada) 

Posteriormente* se hicieron .. par t iculares 
ofrecimie-ntos de superfosfatos; pero no sien
do posible adqíiirirlos por falta de crédito 
por el ministerio de Fomento, se dijo hicie
ran la petición: al de Hacienda . 

Con fecha 2 del corriente remite la Pre 
sidencia del Consejo la petición de las Cá
maras Agrícolas solicitando el establecimien. 
to de tasa en los abonos rninerales. 

En este concepto está en estudio el asurfto. 

UN • BANQU-ETE 
El minis t ro de Instrucción pública, conde 

de Esteban Co-Uantes, obsequió hoy con tin 
pequeño «banqüé'te» al ministi 'o de la Go-
bennación y á los Sres. Silvela y Caldierón 
(D. Abiüoj , 

SERVICIO TF.LF.nRÁFICO 

Había e! minisís-o ííe jomada , 
SAN SEBASTIAN, 11 . 

El minis t ro de Estado ha nianifestado á 
la- Prensa que Suiza desiste de la formación 
de nn «trust» de importación, para el cual 
no llega á un acuerdo, con ios aliados. 

La reunión de los delegados íamericanos 
en Washington ha tenido por resul tado en 
la cuestión de Méjico rogar, á las facciones 
que se pongan de acuerdo, y que en caso 
contrar io se formará un Gobierno qne re 
conocerán las Repúblicas americanas. 

. -UNA VACA BRAVA 
Valeriano Baeza Hidalgo, de sesenta y 

un años, sufría lesiones de pronóstico re
serva-do, que se produjo con u n gancho al 
hu i r de n n a vaca que le perseguía. 

El hecho ocurrió en el Matadero . 
^ ™ — .«a»* - •. . ^ 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 

E n las obras del río Manzanares fué a t ro
pellado por una vagoneta Ven tu ra Agote, 
de sesenta y cuat ro años, produciéndose gra
ves lesiones. 

Pasó al hospital de la Princesa. 
' ^H i I 

BIBLIOGRAFÍA 
Historia de TordésÜlas, por D. Eleuterio 

Fernández Torres, presbítero. —• Segunda 
edioidn, esmeradamente corregida y nota
blemente aumentad-a.—^Precio, 3 pesetas.— 
Imprenta y librería de Andrés Mar t ín Sán
chez.—Vallado'.id. 

• ' o 

- COMTO DE INCENDIO 
En la -escalera de la casa núni . 29 de la-

calle de Segovia, ardió un cable de la IUK 
elléctrica, siendo apaga-do por el portea-o de 
la casa, sin que interviniese el servicio de 
bonxberos, qne acudió al lugaa- del suceso. 

Las pérdidas son insignificantes. 

B E l iAS V Í A S tJKIMAKIAS 

\^fy& 

en miniatura, acabamos de recibir. 
C o n s t r u i d o s en m a d e r a , flotan y m a n i o b r a n e n el a g u a m e d i a n t e u n p e 

q u e ñ o i m á n . ' 
E s UD j u e g o m u y e n t r e t e n i d o p a r a l o s n i ñ o s , y a u n p a r a l o s m a y o r e s , 

en e s t o s d í a s d e c a l o r . ' 
L o s se i -v imos s u e l t o s á 2 , 5 0 p e s e t a s c a d a a c o r a z a d o ó c r u c e r o . Y. t a m 

b i é n f o r m a n d o pequeñ-as e s c u a d r a s , c o m p u e s t a s d e u n a c o r a z a d o , d o s c a 
ñ o n e r o s y u n s u b m a r i n o , p o r 3 , 9 0 p e s e t a s l a e s c u a d r a . 

'No p u e d e n i r p o r c o r r e o . 

L. A S 

LA LOTERÍA 
NACIONAL 

SORTEO DE HOY 
- 0 -

EL P R E M I O G O R D O E N M A D R I D 

—o— 

LISTA de los números premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid el día 11 de 
Agosto de 1916, 

PUEM'IQB MAYOilES 
Premios. Numeras. POBLACIONES 

250.000 4 783 Madrid. 
100.000 16.668 San Sebastián. 
60 OííO 7.185 La Línea. 
6.000 10.829 Barcelona. 
-6.000 13,892 Madrid. 
6.000 1 309 Madrid. 

- 6.000 6 531 Tarifa. 
6.000 14 367 Sao Sebastián. 
6.000 2.033 San Sebastián 
6.000 7.908 Valladolid. 
6.000 14.641 Barcelona. 
6.000 16.93rf Vitoria. 
.6.000 638 Palma. 

BEOENA-
43 85 13 39 20 78 36 45 72 54 

CENTENA . 
215 708 939 327 978 660 727 515 833 
886 718 580 322 388 226 577 634 241 
167 805 662 799 284 779 683 854 489 
466 785 517 386 659 668 479 113 231 
959 204 958 623 202 368 

ÍV!!L 
933 974 865 902 360 888 419 985 386 
805 244 762 797 617 199 128 740 084 
632 209 780 458 537 308 956 350 879 
189 680 665 418 116 834 790 666 068 
426 770 368 738 694 

DOS EVilL 
568.605 149 918 012 998 176 928 228 
680 539 312 383 494 083 030 079 965 
582 440 830 907 658 161 520 506 084 
341 844-714 736 649 719 

TRES MIL 
940 102 062 671 767 669 304 065 083 
574 098 078 717 886 987 654 886 115 
550 662 784 800 300 684 159 099 187 
275 366 219 630 140 066 075 086 604 
260 789 100 

CUATRO MIL • 
064 172 134 283 222 999 131 767 302 
211 469 609 782 735 217 824 802 654 
082 738 977 528 314 033 251 420 644 
921 102 864 662 032 622 038 488 186 
145 826 620 016 310 260 416 742 580 

úimñ MIL 
291 960 154 896 966 867 389 627 612 
466 421 471 323 218 295 557 733 411 
835 643 036 831 735 860 933 843 821 
282 052 438 513 365 990 667 195 668 

SEIS MIL 
967 662 103 638 342 972 819 914 192 
784 909 644 525 397 185 673 396 872 
957 950 033 424 765 097 418 367 349 
117 307 266 201 341 861 642 550 137 
446 111 178 618 678 593 231 896 401 
336 812 323 

SIETE MIL 
232 004 677 320 913 506 408 866 633 
269 263 559 884 971 797 665 633 532 
393 471 576 810 851 888 407 051 952 
305 094 161 491 852 104 325 473 787 
582 334 995 

OCéO MIL 
344 688 800 870 292 063 421 600 993 
499 707 294 999 118 172 147 895 868 
695 073 348 983 485 414 233 862 739 
981 258 933 467 012 

N U E V E MIL 
700 287 120 922 306 988 069 756 566 
801 07 119 913 899 451 943 770 379 
896 0-46 907 457 578 184 808 652 669 
819 001 920 452 245 

DIEZ MIL 

230 
364 
735 
824 

136 
751 
101 
655 

689 
217 
841 

876 
848 
688 
556 

613 
505 
899 
483 

769 
221 
390 
971 

596 
600 
769 
134 
632 

093 
823 
044 
621 

091-
224 
176 

306 
344 
992 

369 807 944 122 217 613 574 998 750 620 
262 ;647 751 092 080 785 204 124 439 655 
212 708 320 974 723 762 -739 062 244 885 
531 681 509 226 761 446 263 047 991 171 
088 220 624 838 059 768 539 639 194 602 
584 744 334 

ONGE MIL 
118 883 801 284 369 593 912 940 949 943 
442 43 228 120 263 863 640 128 197 93S 
692 827 725 899 561 488 382 726 314 004 
014 663 952 034 458 449 739 360 338 872 
260 723 307 002 850 856 441 888 814 710 
029 662 776 479 649 

DOCE MIL 

906 080 400 004 546 833 579 361 590 627 
305 263 5,54 558. 161 311 220 251 688 417 
286 934 029 949 008 718 198 547 449 206 
298 419 714 021 597 

TRECE MIL 
928 811 396 154 819 390 673 049 
499 785 669 379 522 122 023 31 
230 166 467 828 462 632 654 397 
984 356 399 903 790 060 111 366 
443 . 

CATORCE MIL 

788 99l' 419 344 370 697 022 653 
225 013 374 401 173 270 353 947 
776 439 739 562 497 478 686 732 
32-3 722 250 661 576 839 201 488 
796 932 724 696 112 650 

QUINQE MIL 

479 356 599 683 .086 696 268 302 
423 540. 500 829 090 845 468 264 
232 032 464 664 698 314 168 645 
318 664 988 167 564. 205 413' 066 
218 631 465 667 294 222 066 192 
260 

DIEZ Y SEIS MIL 

735 668 911 155 667 932 631 124 
690 221 423 968 813 634 552 385 
594 857. 109 230 361 616 991 603 
088 868 773 546 712 315 865 009 
716 678 606 093 017 443 

350 236 
328 071 
62-6 298 
185 920 

285 758 
684 452 
927 906 
983 347 

820 567 
740 008 
637 261 
477 848 
770 148 

488 916 
362 244 
723 8.55 
220 639 

DE GRACIA Y JUSllCIA 
Permuta de curatos. 

Por Real orden de esta fecha ha sido au
tor izada la permuta entablada en t r e don 
Rosendo Lorenzo y D. Manuel Tuñón Vá
rela do sus reEpectivos curatos de P ine ra y 
Jales, en la diócesis de Oviedo. 

' redados . 23.»i^AORi 

ofrece coinunicaT-gratlfitaüteato á todos lo.--
qae suf ren: neuras tenia , -debilidad genera!, 
vértigos, reúma, estóm,ago, diabetes, tisis, 
asma, neuralgias y en-fe-rnie-daides nírviosr.s, 
un remieidio sencillo, verdadiera cia:r»TÍlIa 
cn.ratÍT,i, de resultados soupreu'dleüitss, qiis 
una casualidad ce hizo oonceoT.—Ourada 

I personglnicnte, así corno nrim-erosos enfer
mos, después de usar en vano todos ios 
medicamentos pireoonizpjdos -hoy,- en reconoci-
miiento e terno, y como deber dfe conciencia, 
haos es ta indicación, cuyo propósito, pur.a-
mente liunianitario, es' la- consecuencia de 
u u voto. Dirigirse únicamente por escrito á 
D.^ Carmen H, García, Aribau, 24, Barcelona 

EL COMERCIO AUSTRÍACO 
DE EXPORTACIÓN 

AdmiralWe y digno de ser imitado es el 
ejemplo que á todas las potiencia's europeas 
está damido ©1 Imperio de Aus-tria-Hungn'a; 
ann más .ladmirable dadas las graves cñ-cuns-
tanoias por que -atraviesa en el oi'den inteir-
nacional. 

Cuando la sangrienrtíaí guex-ra europea aso-
la los camipos de Pra-noia, idie Rusia, d e Tur
quía, de Servia, de Bélgica, cons;ume todas 
las fneraas y Jais energías todas de los beli-
gcrant-es, el Imperio aiustroliúngaro, cuya or
ganización pa ra la guer ra -ha sido y es ob
jeto de .general admiíación, mira aún al por-
Alenir -con -fe, y esperando la terminación del 
conflicto armado Tealiza n n esfuerzo y otro 

"y otro paira desarrollar su .industria y sn 
com-orcio, m¡uy especialmente su- coniorcio dé 
c-xportaoión. 

Y miieratras sus valerosos soldados y sus 
prestigiosos gemeralos se baten ibizarramen-
te , 'Venciendo á- los numerosísimos ejércitos 
rusos de la Polonia y de la. Galitzia y ne-
chíjzando de coní-iniuo los -ataques d>e las tro
pas i tal ianas, una ifalanige de- ver-da-dieros pa
tr iotas , de amantes de su país, lalboran incB' 
sautemiente rp-or su flarecimiiant-o económico, 
liaciendo que ©1 .com-enoio se desenvuelva 
niá.s -pujante, ¡para que, temíinada la guerra , 
pueda/ -resurgir la -exportación. 

Es ta lalbor fecundísima, elevada j patrió
tica es lai que están preparando los comer-
ciant-es austríacos, en esipera de que la nor
malidad se restalblezca con el imiperio de la 
t ? j . anihelada ,paz, ya que la exportación ac-
taa ln ien te se hace imposible por la inoomu-
nic-ación. 

En t r e t an to , la e:^poi'tación la viene soste
niendo Áiustiúa principalmente con- los pumi
tas y los anercados de los ¡países 'balkánicos, 
favorecida por su posición geogi-áfiea, qu^ 
hiao que Austr ia -niuica se haya (preocupado 
gran cosa por ,1a «.expansión comercial en otros 
|:aiÍ£'3-s que los B-alkanes. 

" La situación ha variado notablemente.: hoy 
os muy otra, y (ante ella Aust r ia ha tenido 
íAiiíi pensar -.en n-aestro ipaís pana t r a e r á él 
EUis productos, -siendo de esperar q-u© esta 
i.íiciativa será secundada por ios íiom^sne-s 
'•"e n-sgooios españoles, que comipletauán la 
c-bra -de apToximación emitre las dos naoiomes, 
.•í'i.3s es -casi seguro que la p-olítica i-ntema-
-¿'ional en España -vaTÍe en sentido favorable 
ri lo.s Imperios -oenít-rales. 

¡Mientras, á todos -aquellos á quienes inté-
:2So facilitará detalles y aiuteoederntes nués-

querido y -distingciido D. José 
-i^lciborg, -jírestigiosa persoaalidiad' austr iaca, 
¡loifibr-e de ii--sgoGÍos de gran- -cultura- y d-e 
fecundas iniciativas coni-eToiales, louya gjes-
tión es , sin ¡duda alguna, la niejcr garant ía 
•:-.e t r iunfo. 

El Sr. Bleiberg t iene su domicilio -en la 
calle de Mar t ín de los Hcros, núm. 83. 

Desde el día •15 de J u n i o se hallan abier
tos al spnbhco los Baños de Gorooníe (Reí-
".osa, San:tander). Magníficas habitaciones, 
/.«imerado t r a t o ; p a r a informes, dirigirse a l 
establecimiento. 

Las maravillosas Aguas (fe Gorooíité son 
'. is mejores, y no t ienen rival pa ra comba-
1 r el ar t r i t i smo, cólicos nefríticos y todas 
'.is enfermedades de la vejiga. " 

UBBERUAGA DE UBSLLA, Marqulna 
,¥s2oa5ía). Aguas azoadas. Especiales para 
'as enfe-rmediadtes d)el apara to irespiraitorio. 
'i-dase memorial y guías. Se remiten gratas. 

Temperatura.—^El tennióm-etro marcó ayer 
r» s iguiente: 

A las ocho dé la mañana, '-22,4° i 
A las doce, 32« 
A las cuatro de la ta rde , 30° 

' Temperatura máxima, 36,16° 
,; Temperatura mínima, T7,3<' 

El barómetro marcó 706. 
Variable. 

Organizado por la Comisión de propagan-
r.a de la Casa de los Sindicatos y . por la 
J u n t a directiva del Sindicato de Oficios y 
Profesiones Varías de Nues t ra Señora del 
Pilar (Pilar, 43, Guindalera), se celebrará 
el sábado, 14 de los corrientes, á las nueve 
de. la nodie , en los locales del mismo, un 
gran mitin de propaganda, .en el que diser
t a r á n los bri l lantes oradores de la Juven
tud Obrera Católica de España , Sres. A. Per
dones, P . Som.mer y J . Her ranz . 

m _ 
Jiaibón Floneis deD' Campo indudableimenit© 

es. el regalo que más agradece toda mujer ele. 
gan te . 

El día 16 -de Agesto -se celebrará en la 
Plaza de Toros ide Madrid u n a corrida dte 
novillos, lidiándosie seis dIe la acred-itada ga-
na-d-eríia de los Herederos de D . Esteban, Her-
-náiiidez fpor Cas ouaSrillas de Zarco, Amuedo 
y 'Ma-rcheine-ro. 

La corrida empezará á las cinco. 

EL VERANEO 
DE LA GASA REA 

— — ' • — o • 

DESPACHO'"*OEL REY-' 
,0 -'--

LA REINA CRISTINA EN SAN SEBASTIÁN' 
—o— 

SERVICIO TELEGRÁncO 

S A N T A N D E R 11 
La Real Famil ia pasó la m a ñ a n a en la 

playa. El Rey.se bañó. . 
El ministro de Mar ina subió á la Magda

lena y despachó con el Monarca, no ponien
do n-ingiin decreto á la, firma. 

Efi Sa?>- Sebastián.. 

SAN SEBASTIAN 11 
Su Majestad- la Reina: Doña Crist ina pa

seó hoy en automóvil por i a carre tera de la 
costa. .:" 

— Un t ranvía ha- atropeltódo al automó
vil del conde de Romanónos cuando, ocu
pado sólo por el «chauffeur», iba á 
«ntrar en el «garage». 

El «auto» sufrió algunos desperfectos. 
— El -segundo premio de la lotería de 

hoy fue vendido en la administración nú
mero 11. Una par te del billete premiado la 
poseo el gobernador civil. 

preferida por cuantos !á con<$csrí. 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

11 DE A G O S T O 1915 

BOLSA DE MADRID 

Serie F. 
E. 
D. 
C. 
B, 
A, 
G 

0/0 INTERIOR 
de 50.0CK) ptas. nmls. 

25.000 » » de 
de 
de 
de 
de 

y H. 

12.500 
5.000 
2.500 

500 
de 100 
series... 

200. 
En diferentes 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
Serie F, de 24.000 ptas. mmls 

12.000 » s 
6.00Q j » 
4.000 » s 
2.000 » s 
1.000 » í 

En 

E. 
D. 
C. 
B. 
A. 
G y H, de 100 

díferenisa series... 

de 
de 
de 
de 
de 

200.... 

4 0/0 AMOSTIZABLE • 
E, de 25.000 ptas. nínk. 

12.500 » » 
5.000 » » 
2.500 » » 

500 » » 
En diferentes series 

Serie 
de 
de 
de 
de 

Serie 

5 0/0 AMORTIZABLE 
F. 
E. 
D, 
C, 
B, 
A. 

de 
de 
de 
de 
de 
de 

nm!» 50.000 
25.000 
12.500 * 
5.000 » 
2.500 » 

500 » 
En diferentes series 

0BLIG.4C!ONES DEL TESORO 4 0/0 
Emisién de 1 de Enero 1915. 
S«rie A, números 1 á 37.940 

de 500 pessetas.. 
Serie B, niimeros I á 63.714 

de 5.000 pesetas 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 pte. núina. 1 
100 pts. núms. 1 
500 pts. núms. i 

433.700 4 0/0 
4.300 4 0/0 

31.000 5 I ' 

Betoj 

OBLIGACIONES 
F. C. de Valladolid Ariza i O/O' 
S. E. del Mediodía 5 0/0........ 
EUedtricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera Elspaña 4 0/0' 
Unión .Akohoiara Esp.* 5 0/0' 

ACCÍONES 
Banco d e ELspaña 
Í d e m Hispano-Am.er icano. • 
Ideim Hipotecar io d e E s p a ñ a . . . . 
Id/em d e Casti l la 
¡dem Españo l d a C r é d i t o . . . . . . . . 
í d e m Central Mej icano í . . . . 
í d e m E s p a ñ o l R í o d e l a P la ta . 
CoTO-p." Arrendt .* d e T a b a c o s . 
S . G . Azuca re ra EspaíSa, Pftes. 
í d e m Ordinar ias 
í d e m Al tos H e m o s d e Bilbao. . 
í d e m D u r o Fe lgae ra . . . . „ 
Un ión Alcoholera E s p a ñ c J ^ — . 
í d e m Res ine ra Españo l a 
¡dem Españo l a d e Explos ivos . . . 
F . C . d e M . Z . A . . . . . 
F . C . de l Nor te 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Emjpréstito 1868... 
Id^n por resultas 
ídem expropiaciones Interior... 
Id«sn id. Ensanche 
ídem Deuda y Obras 

7800 
72251 
7335! 
74 80 
76001 
7715-
77 75 
7345 

79 60 
79 65 
81351 
82 00 
82 50 
8310-
8410. 
88 COI 

8325 
88 25! 
8500 
84 60 
852; 
84 50 

94 05 
93 90 
9i3 
9470 
94 60 
96 00 
9325' 

100 35 

10035! 

9210 
9225 

102 60 

100 70* 
73 CO 

101 25 
70 50 
98 50 

446 00| 
100 00 
189 Ot 
90 30 
94 Ot 
5500 

265 00 
2610 
35 40 
11501 

291 OOl 
5225 
77 00 
00 00 

830 00 
83500' 
337 0©: 75 0fll 
8500 
92 00 
9300 
8400 

72 40 
7260 
73 20 
7520 
75 9í! 
78 95 
7800 
00 CO 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 O-.l 
00 CO 
00 00 

00 00 
0000 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

94 50 
94 50 
94 50 
94 90 
94 80 
96 25 
94 9'̂  

100 25 

10035 

92 00 
00 00 

O 0 00 

000 (» 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

44600 
00000 
000 00 

cooo. 
0000 
00 00 

000 00 
se 100 
3525 
00 00 

000 00 
00 00 
00 00 
00 CO 
00 00 
oro 00 

aoüoo 
00 00 
8550 
00 OO 
00 00 
84 00 

SANTORAL Y CULTOS 
.—o— 

LOS DE HOY 
DÍA 12.—JUEVES 

Sasijt-a Olara, virgen y fundadbra; Santos 
Macario, Jn l i án y Aniceito, mártiffe.s; San 
Bkrculano, Obispo, y Santas Felioísimia, Hi 
laria y Nimia, máírtdres. 

La Misa y Ofi-cio diivino son dle Santa OJa-
r a , con r i to dtoible y color bfenco. 

Afioradién líoeíppna San Francisco do 
Borja y San J n a n Berciinüatns. 

Corte de María.—DeS Bilar, en sn paiTo-
quia, Ésoilel-as de iSan Feímando, el Sa'iivaidor 
y Saü Nicolás, San Andrés y San Hdiefonso. 

Cuarenta Horas.—Descalzas lieíales. 
DeseaUas Reafss (Ouarenita H o r a s 

Fi/eísta á Siamta iC-lai-a. A las sá-eite, Exposición 
d© S. D. M . ; á las diez, Misa soljemne con 
s'emión, y por ' la tatrdie, á las seis y media, 
Estación, Santo Bosiaiio y solenane Procesión 
de Reserva. 

Parroquia tila Sare Lorenzo.—A Jas siete, 
saeity miedia y ocho. Misa de Coniranión ge
neral para Cos Jneves Enoarísticos'. 

San Manual y Sai» Benho,,—A lasi si-ete y 
oelio y media, ídem id'. 

San Pedrio (FiHal dbl Buen Consejo)'.— 
A las o<ílao, ídem id. , con Exposición de Su 
Divina -Majestad y Plátioai por ©I Sr . Gracia. 

Rengiosas d©! Corpus Ghristi (Carbon'e-
ras) .—A las s-iete y á las odio, ídem id . ; á 
lla's nueve. Misa cantada. 

Religtesas Trinitarias (Lop© de Vega) .— 
A las o-dio, ídem id. 

¡gSesia dte Calatravas.—A -Jas oclio y me
dia, ídem í-d. 

Cont inñan l as Novenas aniunciadas. 
* * * 

. in la Iglesia de las Benedictinas ds Sací 
Plácido. — Con la acostumlirada solemnidad 
celebran estos días las religiosas Benedict i
nas ds. San Plácido la t radicional novena 
á San Roque, en acción de gracias y cum
plimiento del voto que la Comunidad y ba
rr io hicieron á este glorioso santo en el t r i s 
te-mente célebre a ñ o de 1835, en el que l i 
bró á las religiosas y vecinos de la espantosa 
ipeste qne t a n t a s víctimas causó en esta 
cort«. , 

Todas las ta rdes ocnpa la sagrada cá tedra 
el R. P . D. Lnciano Serrano, Benedictino, 
caut ivando á su numeroso audi tor io con sen
cilla al pa r que' elevada: oratoria-^ toda em
papada e-n a-quella doctrina, y unción evan
gélica- 00-n que sus anteoeso-res y herm-anos ds 
hábito, los Benedictinos de la Eda-dl Media, 
esparcieron la doctr ina del Evangelio y de 
la civilización ent-re los salvajes pueblos de 
la. Europa . 

-Re-llgiosas Capuchinas ds la ConoepsISn 
(plaza del Conde de Toreno, 2).—Función á 
S a n t a Clara de Asís. A las ocho-, Co-mnaión 
general; á las diez, Misa solemne con Expo
sición, y termina-d-a a-quélla, se -dará á ado
r a r ia reliquia de la Santa , 

inaugura-oión tíe u-na capilla.—El próximo 
domingo, día l o , se inauguirará en la plaza 
de San Francisco la nueva capiUa y cole
gio de las religios-as Carmelitas, de ¡a Cai-
írida.d. 

El acto dará principio á las ocho y me
dia con una Misa solemne, en que oficiará 
el excelentrsimo é ilnstrísimo SBñor Obispo 
de Almería. 

(SANTANDER) 
Estación ferrocarril Norte , á 70 met ras del 

hoteíl. 
Aguas clomr-ado-sódicas, bromnradas , az-oa-

das, fuertemente raidiáctivajs. 
Temperatura , 37°. Ba-ños d® a-gua coirient©. 
Especiales ffara. el artritiismb, onenmatís-

mo, -gota, ciática, ca-tarros broniq-niales, asm», 
c3a.ndioípatías reumátioas, .e tc . 

Instañ-aoión balneoterápioa oompletai. 
Gran hotel necien'tem-ente reformado. 
P a r a detallas, pídaise Grúa ai ; aidminis. 

t rador . 

Crisis ministerial en e! Japón 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Par í s , cheque, 91,00 ; Londres, cheque, 

24,92; Berl ín, 109,.5o! 

SERVICIO TELEGRÁncd 

El nuevo Gobierno. 

TOKIO 11. 

El Ministerio japonés ha sido constituido 
del modo siguiente: 

Presidencia, conde Okuma. 
Haicionda, Sr. Takelomi. 
Interior , Sr . Ilíki. 
Coni-unicaciones, Sr. Kats-undo Niuoiura. 
Marima, vicealmi-rant-ie Tom-osabrarokato. 
El presidente s-s encargará iníterinsmcnila 

d'e la oart-era de Negooios Extranjeiros. 
Las carteras d-e Guerra, Just icia y Agi '-

cuiltiura no cambian de -titulareis. 

i& 

B U E N - R E T m O . — A las nneve y media. 
Todas Cías nocheisi, conoierto-s por la banda de 
Ingenieros .—Entrada, 65 céntimos.—Mal
t e s y vieimes de moda, 1,26 pesetas . 

© § F © n O • I M P R E N T A : Baiis - ̂ a r o S i , « . — T e ! . « .8tr . 

iraiies iiteles. i ialiwísi 

A l t i a m a d e A r a g ó n . 

F r o p i e f á f f l e s M a M ® M F A L L A M É S ¥ Wmñ.TB 

A w u a s t e r m a l e s espac ia l ÍSJ i l t a s p a r a t o d a c l a s e d e r e u m a t i s m o . 
P r e d i g i o s a s p a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a , m a t r i z y o r i n a . 
i s i d i s a d í s l i í i a s p a r a l a n e u r a s t e n i a y e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
G r a n C a s c a d a d e I n l i a l a c i ó n , ú n i c a e n el m u n d o p a r a l a s a f e c c i o 
nes d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . R e c o m e n d a b l e s p a r a l a c u r a c i ó n d e 
la c o q u e l u c h e , S u n t u o s o s h o t e l e s c o n t o d o s los a d e l a n t o s y c o n 
fo r t . P e n s i ó n co-mple ta e n t o d a s c l a s e s y p r e c i o s . P a r a d e t a l l e s : 
en . M a d r i d , B o l s a , 2-, y e n Á l h a m a , d i r i g i é n d o s e á l a A d m i n i s t r a -
í i ó n . T e r m a s y S a n F e r m í n . 

Emili® ©©fíes 
AGENSÍá DE POBLICMD 

E s p e c i a l p a r a a i m n c í o s 
e n t o d o s l o s p e r i ó d i c o s . 

laeomeíres», 50,1." 
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L\ ACTÜ4CÍ1 m i\ cíni e M I 
La conferencia de D. Aníorfio Baiiesteros¡ catedrá

tico d© la Universid-ad Centi'al, se vende en ©1 kiosco 
de EL DEBATE á 50 oentimoiS. 
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FÁBRICA \1ENESA DE LÁMPARAS ELÉCTRICAS 

^1ETE0R„ S. A ; VIENA, Dudrerg,, 18 

Como especialidad ce fabrica á precios sin competepxia: Lámpsiras de iíil© metál ico 

est i rado ^ seguras para ©i t ranspor te . d@ &a|© wsltajei Lanipsras. para 
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Fábrica de Barnices para todas las ir idystr ias . 

VÍENA XXI - AUSTRIA 

Barnices para Coches - Barnices para Wagones de Ferrocarriles - Barnices y 
Esmaltes para Automóviles - Barnices para Botes y Buques, Yates y Botes á 
remo y vela - Barnices para Fábricas de Maquinaria - Barnices para Muebles 
de Jardín, Barandas y Vestíbulos - Barnices para Radiadores y Cuerpos de 
Calefacción - Barnices para Pintores y Decoradores - Secativos, Brunolina, 
Corrosivas para Madera - Barnices para Pisos - Barnices al alcohol, etc., etc. 

Todos los barnices son fabricados según procedímientoá especiales, y su calidad no sólo está á la al
tura de ios mejores barnices ingleses y norteamericanos, sino aún les supera. De las grandes ventajas 
que ofrecen nuestros barnices citaremos las siguientes: Trabajo fácil tanto en e! verano como en el in
vierno, secan seguro y pronto, lustre insuperable y resistencia grandísima contra los efectos del tiempo. 

Se mandan séio l iarniees lii@p sazonados f de cal idad probada. 
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